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'ORTUGUESES E ES'ANHÕ/S

O ar. ahalraate Oulataallha
de Meadaaça Dias, IDlalatro
da Marlaha, que tem lDaai·

fe.tado o malar latere..e

pela .olução do problema
d.a barra do Guadlaaa

o
,COS

do
A-NO 8° 'SABADO 26 DE SETEMBRO< DE 1964 • N: 392• • AVENÇA

A MAIOR TIRAGEM EXPANSXO DE TODOS OS JORNAIS DO A GARVE
--------�------------------��--��--------------�-�----

E

se proporcionar a Ulft dos Iftaiore. rios penin­
sulares desafogado contacto COIft o Iftar

-

ESTAO INT�RESSADOS NA VALORIZ��AO DEFINITIVA
��. .

DA BARRA DO GUADIANA
PARA,MELHOR ,SERVIR O VASTO
«HINTERLAND» ALGARBO -ANDALUZ

(Conclui na 3.· página)

DESDE há bastante tempo que se fala na abertura de uma nova barra
. do Guadiana que substitua Q actual, sinuosa e quase sempre assorea­

da, dificultando ou impedindo o tráfego comercial importante dos portos
de Vila Real de Santo António e de Aiamonte)!I criando sérias dificulda­
des às frotas de pesca luso-el!panholas do Algarve e do sueste da ADda-

. luzia, E' uma situação que não
�����������������������������-

pode perdurar pelos prejuízos
que causa a valiosas regiões
económicas dos dois países pe­
ninsulares e pp.lo perigo que
oferece aos pes.cadores luso­
-espanhóis, traduzidos na per-

FINAI:)OS da de muitas vidas e haveres,
.

Independentemente do interesse

posto por entidades dos dois países
-

na solução do grave problema que

Algarve de Ontem - XIVafecta o acesso a um dos maiores
rios peninsulares, com um vasto e

cómodo estuário, há uma entidade

que tem mostrado especial empe­
nho em resolver o 'caso e nesse em­

penho tem posto toda a sua autori­
dade de cientista e talvez um pouco
do seu amor ao Algarve, pois trata­
-se de, um sílvense, Referimo-nos
ao sr. comandante, José Godinho

VOTO

�"'/INTE e cinco anos após o micro das hostilidades que resultaram
'" no mais nefando crime que contra a Humanidade terá sido
cometido desde sempre, com sucessos que perdurarão até à eternidade na

consciência humana, ainda não che-

garam 'para atrair os homens ao

caminho que conduz à coexistência

pacífica, à discussão' livre, desa­

paixonada e esclarecedora, ou à
união. 'de todos os esforços e recur­

sos numa intensiva aplicação a bem
do que tanto poderemos chamar a

sobrevivência de um presente como

a tranquilidade, a fraternidade ou

a felícídade de um futuro.
Passa este primeiro quarto de

século, depois de 1939, exactamente
num momento em que vários paises
recorrem ao emprego das armas

ou às mais perigosas ameaças para
a solução de problemas que sõmen­
te carecem de espírito de isenção,
de tolerância ou de compreensão
ou da renúncia a alardes de supe­
rioridade que já não se justificam
numa época em que devem predo­
mínar o bom senso e a inteligência.
As indestrutíveis recordações

desse passado não bastam aos pro­
fissionais da política, que preten­
dem, de novo, mergulhar o mundo
na mais negra das trevas, com o

inútil sacrifício da espécie humana
ou de todas as espécies, por causas

que não vão muito mais além da

A povoação de Cabanas peda
o reforço do enrocamento qua
a defende da invasão do mar

CABANAS (Tavira) _ Uma

comissão, acompanhada do regedor,
sr. Vitorino Eugénio Guerreiro,
avistou-se com o sr. dr. Jorge Cor­
reia, presidente da Câmara Muni­
cipal, a quem solicitoU: a limpeza
das ruas, a instalação de sanitá­
rios, de que tanto se carece e o re­

forço do enrocamento de pedra que
já dificilmente defende a povoação
das arremetidas do mar, receando­
-se grandes prejuízos no próximo
Inverno se não se providenciar a

tempo.
Quanto à limpeza das ruas, rego­

zijamo-nos por o pedido ter sido
atendido, aguardando-se medidas

para as outras solicitações. _. C.

Delega(ão do JOR M A L
DO ALGARVE em Lisboa
Durante o mês de Outubro

encontra-se fechada a nos­
sa Delegaçã() em Ltsboa,
pelo que todos os alsuntos

que lhe dizem respeito serão
tratados directamente com

a sede,

2 fi SET 196�

O' eolftandan:te José de A.taíde, chefe dá. Missão' .'.
Hidrográfica do Continente e Ilhas Adj�centes, () QUE HA AC��CA DO
fala ao JORNAL DO ALGARVE acerca dos CARNAVALDELOULÉ?
estudos decorrentes e assinala o elftpenho das
entidades oficiais dos dois países no sentido de

ESTAMOS a pouco '¥I'!-ais de cinco
meses do Carnavàl e não seria

inoportuno, julgamos n6s, ir-se
pensando na concretieação do fa;.
moso Carnaval de Loulé que tanto

prestígio deu à linda vila e tão

6ptimos rendimentos proporciona
ao seu hospital. Não o fazer, como

desgraçadamente aconteceu' o ano

passado, é um prejuízo para Loulé,
em todos os sectores da sua vida,
em que avoluma a faceta assisten­
cial e um prejuízo também para o

resto do Algarve pois os milhares
âe pessoas que o Carnavã�' atrai;
acabam por percorrer o resto da
Província.

Se a pergunta não incomoda ela
aqui fica:' o que há acerca do Car­
naval de Loulé?

por MARIA CARLOTA

. (C<mciui na 4.· página)

Haviam passado alguns dias e i\mmar
adquirido a certeza de que Musa não

lhe forneceria o dinheiro e que o tinha

traído divulgando a sátira. Embora

exasperado pela indigna conduta de

N A, sem dúvida, um permanente caminhar para diante, até mesmo

quando alguns se esforçam «ao contrário» e outros pregando
como frei Tomaz se limitam a

«marcar passo».
Neste mundo de «aspectos rela­

tivos» compreende-se, por isso que,
para um mesmo problema, que rã­
pídamente encontrou a solução se

possa considerar que foi usada a

«solução activa», se outros, entre-
tanto, muito penosamente fle arras­

tam cumprindo uma «solução pas­
siva».
No entanto a sabedoria popular

afirmando que «todos os caminhos
vão dar a Roma» e reconhecendo
que «Deus escreve, direito por li­
nhas tortas», de certo modo maní­

resta compreensão e conformação
para esta, pelo menos aparente, in­
justiça.
Apesar de assim poder ser, isto .

é., apesar da solução «activa» ou
'

«passiva» que em certo momento e .

para certo povo se processa poder

(ConcZ". na 7.· página)

Um produto' qua' podíamos
fabricar e de que a Espanha
exportará este ano 2 I O 5 O
toneladas para Cuba ..; A tal
falta de talento!

NOTA da redaccao

ili'l NOSSO prezado colega «Repú­VI blica» transcreveu a Nota da
Redacção que publicámos sob o tí­
tulo «Contra a sorte adversa ... » ..
Gratos pela gentileza.
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OS PLANOS E AS REALIZAÇÕES

Continuamos com as origiDa­
lidades de indumentária de
praia, Vejam o que'foi posto
à venda em Londres: um "bi­
kini- disfarçado deumonokini".
Mas Dão percebemos bem

onde está o disfarce,

Sugeríamos em tempos que se come- ".------------��­

casse também a fabricar no Algarve
- visando especialmente a exporta­
ção - o famoso torrão de Alicante. com

as características próprias deste. É coisa

fácil visto que possuimos as matérias
primas: mel e amêndoas. Sería coisa

fácil. é oportuno rectificar. se houves­
sem mais imaginação e iniciativa e

menos paleio de mesa de café.
.A Espanha, este ano, só para Cuba

exportará 2.050· toneladas de torrão dos

tipos Jijona e Alicante, ao preço de

1,85 dólares o quilo. A produção será

(Ooncltl. tI6 10.· pllg.fIII)

INICIAMOS ,hoje a publicação ãos

planos de actividade âos diver­
sos municipios algarvios. São bre­
ves resenhas do que se pretende
fazer, no respeitante a melhora­

mentos, por essa Provincia fora.
O que se exige hoje do Município

excede de longe aqujlo que normal­
mente ele nos pode oferecer. O pro­
blema torna-se no Algarve muito
mais importante, pois a nossa ter­
ra está a precisar de renovações
que a ponham ao nivel do que se

pede a uma estância de turismo
internacional como todos a ideali­
zamos.

As Câmaras Municipais iutam,
angustiosamente, contra a falta de
dinheiro para as mais diferentes
empreendimentos que o progresso
requer, já que se procura sair 0,0
marasmo a que durante anos esti­
vemos votados. Parece-nos que che­

gou a hora de tentar tudo por tudo.
Ou o Algarve encontra já o cami­
nho de progresso que busca há tan­
to tempo, ou então morrerá à nas­

cença a galinha âo« ooos de oiro,
desta feita chamada Turismo.
Há concelhos cuja situação eco­

nómica é wngustiante; outros que,
com boa vontade e bons dirigentes,
se vão rnantendo na luta, apesar
das toques de alarme que soam de
todos os lados. Não há, crerno-lo,
concelhos sem problemas _ estes,
aliás, existirão sempre.
Alguns piamos parecerão preten­

stosos, outros extraordinàriamente
humildes, a cheirar a desespero.
Todos porém dirão algo acerca da
vida do concelho.
É preciso que se planeie. Quantos

mais projectos, mais realizações.

(ConcZ'" na tílUmAI pcf.gína;

PLANOS DE .ACTIVIDADE

... Várias obras, entre elas. as de
,abastecimento de água e eS9'0-
'tos, pr,evistas no de.Monchique.
* No de Lagoa ·figuram algumas

obras importantes especial_nen­
te de abastecimento de água.

MONCHIQUE _ O conselho mu­

nicipal aprovou o plano de activi­
dade para o próximo ano nó qual
se prevê um gasto: de 600 contos
com obras de ábastecímento de

água (reforço da nascente que
abastece a víla e fornecimento à

povoação de Casaís e outros aglo­
merados populacionais como Alea­
ria, Peso e Mata Porcas); o estudo
da construção de colectores de es­

gotos nalgumas ruas da vila que
não beneficiam ainda desta medida
de saneamento; diversos 'melhora­
mentos urbanos no valor de 200

contos, que incluem a correcção dos

perf'is, alargamento e pav-imenta-
(Conclui na 6.· pdO�'lta)

LAGOA .�. O presidente da Câ­
mara Muníoipal, sr. dr. Luís Antó­
nio dos Santos, submeteu ao conse­

lho municipal o 'plano de actividade
do Município, o qual foi aprovado.
Nele se refere que sa situação fi­
nanceira do Município ora agrava­
da cona a redução· da cobrança do

(Conol". na 6.· Pdg.M)

II.ñin.IUU.HHI.un.IUI.Ulli.iiill.III11.lIiU.IIIII"illII.iilSe aceita a. salas lDals comprida., um
tudo aada, é claro, aqullhe oferec.lDos

1=
o rl.co. Trata·.e de UID 1D0dei0 para
-cocktail- coateceloaado com -.atla.
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== relto. O decote ,muito amplo,é .ubllaha­
ii. do por um bordado feUo com flo dau'­
!l!! rado,lllo•• la elD toa. de ro.a claro emé­
• dio, e pequeaa. pérola. de cor aatural.
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MAIITIMOS

85 BHP A 825 BliP

PESCA DA SARDINHA
Mais de 30°10 do total da frota equipada com «CummiRs" - Em 1963/64maisde SO % das ,eRdas totais de motores

FROTA CUMMINiS EM:

AVEIRO
SOC. DE PESCA NOVOS MARES, LDA. - Coma ad. BorEes de Carvalho
SOUSA LOPES & MONTEIRO, LDA. - Belinda

- Monte Cristo

CAMINHA
.

_ ."
--- ..

"--,,--",,"!,,,.�.!,"���.:-----,.-�f"'Q'>:W 4fiI ,*�

PARCo PESCA CAMINaENSE,"- LDA. - Divino Salvador

MATOSINHOS
AURlilLIO MARIA GOMES - Marilu

-

COMP. DE PESCA TRANSATLANTICA - Vilarinha
COSTA LOBO, LDA. "- N. S. Monserrate
EMP. DE PESCA ARCEJO, LDA. - Mariceu
EMP. DE PESCA ARCEJO, LDA. - Selene
:ElMP. DE· PESCA· IMPlilRIO; LDA. - Maresia
EMP. DE PESCA IMPlilRIO, LDA. - Ressaca
EMPRESA DE PESCA JAMAR, LDA. - Galeírão
EMPRESA DE PESCA MESTRES E
ARMADORES REuNIDos - Pérola do Mar

EMPRESA DE PESCA MESTRES - E
ARMADORES REUNIDOS - Lobo do Mar

QUALIDADE •• STOCK DE PECAS
.

EMPRESA DE PESCA MESTRES E
ARMADORES REUNIDOS

EMPRESA DE PESCA MESTRES
ARMADORES REUNIDOS

FABRICA DE CONSERVAS
DA GAMA, LDA.

JAIME FONSECA
NEIVA & SERRANOS
NEIVA & SERRANO¡¡
SOCIEDADE DE PESCA ml!:RIA
SOCIEDADE DE PESCA ONDINA
SOCIEDADE DE PESCA ONDINA

PORTO
EMP. CARBQNIFERA do DOURO, LDA - Pejão
EMP. DE CONSERVAS ULTRA, LDA.-Camélia e Fada'
SOCIEDADE DE PESCA SAVEL, LDA.-Mar Calmo
SOC. DE PESCA ANITAS, LDA. - em construção
CUNHA GpMES & C.", LDA. -em construção
RAUL BEGONHA - em construção
PÓVOA DE VARZIM
JOÃO RODRÍGUES MARIA

A�GUNS MOOE�OS PAPA

-Mar
E
- Eduardo Novo

VASCO
- Narciso José
- Sr." da Costa
-Anjo do Mar
-Anjo do Céu
�Ibéria I
- N. Sr." Boa Sorte
- Auxiliadora

-Rumo ao Mar

• ASSISTtNCIA TÉCNICA
ENTFUæ:GA IMEOIATA

ELECTRO

Agente. Geral. pare Portugal Contln_n�a:. Açore., Madeira e Guiné

LDA.
PORTO-Praça D. João I, 28-Tele's. 23022/3

CENTRAL VULCANIZADORA,
LISBOA-Av. 24 de Julho, 6P-G - Tele's. 661176-669993

m(Jft�nl[l MMIIIMI [�nIRAl DB IlfiARVf. [.DII
Av. da República 62-A

Telef_ 449 O L H Ã O

RádiotelefalBS - Radiogoniómetros - Pilotas lulomátitls - Sondas leDistadoras
SOldas laditadoras - ladares - Lorans - Rlclptorls - Ailluas 'ertitais

Assistincia tétDlta a toia a aparelhagem electrónica de bordo
SONDAS �UB.UNO, SIMRAD fi BENIIX - RÁDlOTELfiFONES BENDIX

A.ent.. no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade üceãnica
do Sul e A. Assunção & Coelh� (equipamentos náuticos)

DE 17 A 23 DE SETEMBRO

Vaa Real de Santo Anteoi.,.·

TRAINEIRAB:
Norte ....
Brisa . . . .

Audaz ....
Rainha do Sul .

Nova Liberta .

Leste ....
Lurdinha.s
Flor do Sul. -.

Agadão ., ..

Anjo da G10larda .

Raulito
Lola .

Diamante .

Triunfante . . .

Refrega .....
Pérola do Guadiana .

Conceiganita .

Maria Rosa ..

Vandinha .

Oca .

Arrifa:na .

Raul da allva .

Nova Areosa
Infante
Costa Azul ..

Conserveira . .

Salvadora .

Idalina do Carmo
Fóia

182.862$00
170.510$00
107.861$00
56.118$00
50.001$00
47.258800
42.077$00
35.!70$OO
26.642$00
21.700$00
19.900$00
18.56�00
16.681$00
14.498$00
1UOO$00
11.805$00
10.360$00
i.435$OO
8.200$00
7.700$00
6.300$00
5.!56$OO
5.573$00
4.482$00

-,
3.090$00

'- 2.650$00
1.110$00
858$00
89$00

JIDort.lrn.o

TRAINEIRA.B:
Flora .

Portugal 5.· . . .

Novo S. Lufs . . .

Farilhão .....
N. Sr." da Pompeia .

Elltreia de Maio .

Pérola Algarvta .

Ponta do .Lador .

Fóia .....
Leãozinho .,.
Sol .

Donzela .

Senhora do Cais .

Praia da Vitória .

Anjo da Guarda .

Lena .....
Pérola de Lagos ..

São Flávio . . .

N. Sr." da Graça .

Maria do Pilar .

Lestia . _ . . .

Idalina do Carmo
Nave .

Oca . : .

Pérola do Arade .

Biscaia .

Brisamar .

Maria Benedtte
Mãos Dadas .

Portugal 1.· .

Olimpia Sérgio.
Baia de Lagos .

Lola ....
Vu.Icânia . _ .

Palmeta .

Arrifana .

Pérola do Barlavento .

Sr." da Encarnação .' .

Bri0.i8. . .

Nept11nia. .

Mirita ..

Alvarito .

Trio ...
Marisabel
Belmonte.
Sio Paulo
Sagres ..

Milita . .

Bom Vento ..

Costa de Oir@ .

Dulce Maria
Maribela ..

Nova Areosa
Praia Morenà

Total 909.050$00

Q ....art_ir.

ARMA(}OEB:
Senhora da Coneeíção .

Santa Eulália . . .

Senhora de Fátima .

'l'R4INEIRAB:
Ollmpia Sérgio .

Sol .... _
..

Senhora do Caís .

Artes diversas. .

2.016$00
759$00
563$00

102.169$00

115.234$00

6.344$00
2.276$00
1.107$00,

e, R'O N I'C A
FAROCE

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Turismo de todo o ano

C
OM este Setembro já a mostrar-nos «má cara» farão
também as suas despedidas os últimos grupos da
coluna turística que dessa Europa fora para aqui

vieram numa «ocupação pacífica» que durou quase meio ano,
a gozar as delícias dum clima privilegiado, e de tudo o mais

que a Natureza pródiga nos+----------
ofereceu estão tantos súbditos de sua ma-

, .• . . _ jestade britânica, quem melhor do
Fértil fOI de realizações a

que eles sabe como se passam
actividade turística da nossa agradàvelmente os meses de Inver-­

Província. E feito um balanço no? �té porque parece-nos. que já

final afigura-se-nos que final-
lã Val o tempo em que os ingleses

.

. apenas queriam «cha e golfe».
mente se entrou no melhor Vamos portanto pensar no «tu-

caminho num aproveitamento rismo de Inverno». Não façamos
das nossas esplêndidas condi- embora ao Inverno, como a formi-
-

. f' It· a ga, que s6 trabalha em metade do

çoes,. ma men e co��ça ano. Aqui no Algarve pode traba-
acreditar-se que o visitante lhar-se o ano inteiro; mãos à obra

não vem para descançar, mas portanto que há muito que fazer.

sim a divertir-se.
Faro deu à provincia o contribu­

to dali suas «Festas da Cidade». O
I Festival do Algarve e mall grado
a ausência dos valores espirituais
da Provincia que decerto não vol­
tará a. repetir-se, foi um êxito que
com certeza «avalizou» no SNI a

ideia de futuras iDlciativas. A acti­
vidade particular eonstítuíu tam­

bém. importante factor que propor­
cionou a nacionais .e estrangeiros
agradáveis momentos.
Mas apesar da «retirada 'da 4."

invasão» n6s continuamos a pensar
que o «turismo de Inverno» pode
ser outro factor da valorização do

Algarve, senão o maior. Onde, em

que ponto da Europa se tem a ame­

na temperatura que aqui disfruta­
mos em pleno Janeiro? Quem po­
derá competir connosco nesse as­

pecto?
Agora, o que nos falta é tudo o

resto, porque aos n6rdicos e outros

que para cá viessem nessa quadra,
não será agradável passar o tempo
a ... passear, a gozar as delicias da

temperatura, a admirar a beleza

impar da nossa paisagem.
Há portanto que criar condições

para se fazer turismo «de Verão

e de Inverno». Já se erguem por
toda a terra algarvia «realizações»
que bem poderão «apadrinhar» a

iniciativa. De resto se já por cá

---------------

Despedida
José Alexandre de Brito e

esposa, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente, des­

pedem-se por este meio de. to­
das as pessoas amigas em Vila
Real de Santo António e no

resto do Algarve e oferecem a

sua casa no Laranjeiro.

ENCONTRADA MORTA

JI••ñ.. �l.m.�allte I(:.emr..
Médico Especialista'

DOEHÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias das 10 is

12 e las 16 is 18 horas

Ru. (.pitão (.rlol 1A••doeçe. 1_1.0

Telefones { Con�ultó!io 277
Resídêncía 548

OLHÃO

MONTE GORDO· ALGARVE
Telefone N.O 429 - Telegramas: VENTO-M. I.rdl

Vila 8eal de Santo António - Portugal
Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e

varanda privativa. A 200 m. da
Praia. Magnífica vista sobre o

oceano

.-

63.7�0 _

48.500$00
48.400$00
45.900$00
43.000$00
41.820$00
41.340$00
41.150$00
31.870$00
39.650$00
36.600$00
29.659$00
29.100$00
25.760$00
24.400$00
22.950$00
22.800$00
20.950$00
19.250$00
19.060$00
18.650$00
17.400$00
16.950�
16.900$00
14.800$00
13.950$00
13.650$00
13.300$00
12.200$00
11.450$00
11.250$00
10.800$00
10.600$00
.10.480$00
10.200$00
9.950$00
9.850$00
9.300$00
8.800$00
8.080$00
7.900$00
7;200$00
6.600$00
6.450$00
5.800$00
5,610$00
4.600$00
3.900$00
3.880$00
3.250$00
2.750$00
2.100$00
1.080$00
690$00

1.013.210$00

RB!i�ên[ia « [ITAVEnT�» I
Total

Cine-Fo·z Total
--

.1

18.590S00
13.7æ$PO
12.880$00 ,

11.340$00
1L100$OO
10.320$00
9.740$00
8.900$00
5.700$00
5.650$00
5.200$00
4.200$00
3.800$00
2.000$00
400$00

Total -128.050$00
(OoncltU 'IUI 11.' pdgiftllj

VILA REAL DE. SANTO ANTÓNIO �e.o.

Na casa onde estava a férias com

seus avôs, no sitio das Hortas, em Vila
Real de Santo António, foi encontrada
morta à sr.a D. Cecilia de Brito Serina,
de 85 anos, solteira, residente em
Lisboa.
A inditosa senhora era muito estima­

da pelos seus dotes de coração e fora
I empregada nos paquetes Vera Cruz e

Santa MarIa e ainda hospedeIra de bor­
do da K. L..M.

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
c CATAVENTO. is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloocking the
Sea.Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and
� SUN balconíes.:Garage.

TRAINEIRAB:
Gracinha ....
Milita . . . . .

Bala de Lagos. .

N; Sr." da Graça .

Marlsabel ...
Pérola de Lagos .

Brisamar .

Sagres .

Neptünía . _ . . .

Sr." da Encarnação.
Donzela. . ....

Costa de Oiro. .

\
.

N. Sr." da Pompeia .

Born Vent.·....
Idalina do Carmo .

[Unita [irúrgka �e lunlé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Tele'. :$80 L O U L É

DIRECTOR cLIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins I ViiS Urinárias
(onlultal: 1.° S'�ado d. (eda mêl

LIS B O A' Telefones J [oD�u!lá�io 73620!
. 1 ResIdentIa 935257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Oarganta
(oalultal: 2.· S'�edo d. (.d. mêl

Ll5 B O A' TllefoDes { [on�u!16r.io mm
. ResIdencIa 68mg ¡

Arrenda-se
Pastelaria cm lalSva,

ponte multo ccntret,
com boe tlientela, na

paralSem das camlonc­
tas na �uaGeneral Tel>­
filv Trindade.

JORNAL DO ALGARVBl vende-I.
em port;lmlo na CNa IDa"leaa.

radiolelelones rnarílirnos

SKIPPER 135 • SKIPPER 2�2 •

SKIPPER 372 • SKIPPER �30 •

apresenla & novos

HOJE e AMANHÃ, às 21 ho­
ras, a obra mais cara que o ci­
nema produziu até hoje, e que
reuniu os nomes mais famosos.
.Oleôpatra, com Elizabeth Tay­
.lor, Richard Burton e Rex Har­
rison. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, uma deli­

ciosa alta-comédia iaspirada no

romance «Theatre» de Somer­
set Maughan! Adorável Júlia,
com Charles Boyer e Lilli Pal-

-

mer. (Para 17 anos).

SKIPPER 365
CAPTAIN 250

MAIS DE 200 BARCOS PORTUGUESES JÁ EQUIPADOS COM OS NOVOS RADIOTELEFONES «SKIPPER»

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL

Soc. de ReparaçDes de Navios, Lda.
GINJAL, 33 - CACILHAS TELEFS 271081/2/3/4

AGEHTES HO ALGARVE:

nmlólHtl MARITIMa unTl1L IO AL�IRYf, LOI.
Av. d. R.pú�licl, N.O 62-A • Rua D. Carlol I. H.o 114

OLHl0 PORTaMl0



.JORNAL DO 'ALGA.RVE J

•
J !

Ass�istência técnica + Garantia,' com peças de' orig.ern
,,-.-

Estabelecimentos'VILDER

o voto
'\ .

dos finados
'(oónÔ,� da 1;· Íld�)
defesa do orgulho e' dost ínteresses
de gente sem escrúpulos, -: .

,

. De nada serviram os exemplos
de Estalinegrado, onde caiu todo
Um grande exército; de Hiroshima,
onde os americanos perderam a ca­

beça; de Londres .e Malta, a dos

2.000 e tantos bombardeamentos; Impõe-se, portanto, uma imediata sa­

de Lídíce, na Checoslováquia; de -ttsfação às aspirações da Alemanha"
Katyn, onde nazis e estaliIiistas se cujo povo, unído, com o seu vasto poder
acusam, mütuæmente.. QU- de, Var- realísador, pode aumentar o seu já va­

sóvia Dachau e Auschwitz, onde lioso trfbuto para o progresso da. Hu;
os Rrlmeiros.: deram, lª:r�as,.à sua manídade, '. • .'. .',» • ,'. �.
sádica. crueldade.

. ,;VI.·", Ninguém 'Po<l.erá·y�v:er, em .paz com âi
\ A:lguns dos muitos milhões" de sua consciência" nem' mesmo ós cornu­

criaturas que pereceram nestas e ,ni�14Íi ,mais convictos; enquanto se man-:
em .muítas outras' atrocidades, de- ÜverElm. as .actuats -condícões deste .pats
vem tê-las suportado corn estoícís- e não "forem . saradas "as suas' feridas;
mo aceitando o 'seu sacrifício por, . das quaís Berlim '. é a maís viva' e a

úm'a causa qua-julgavam justa, na' que mais merece a: repulsa de todos os
e!3P�:çança de' que" após elas, urn. homens sensatos, porque a: d-ivisão de

mundo melhor se, ergueria.
,

uma cidade ou de. um pals tem, em

S6 assim e de nenhuma' outra, proporções muito' maiores, o mesmo

forma poderiam ·ter sido resgatadas significado que .a violenta separação de'

tantas vítimas.
'.

lima. qualquer família .

. ,Mas. foram traídos esses .homens. Se é.,verdade que, na primeira metade
e nós ·também, .na nossa convicção 'deste século foi a Alemanha um dos
de qu'e a 'evolução do género liuma- principais focos propulsores da ínímí­
no correria. paredes. meias coin o zade entre os povos, não é menos ver­

progresso técnico e císntíñccnesta dade que a desgraçada experiência já
maratona para a perfeição ambí- colhida e a educação democrática que
cionada. está' hoje recebendo a sua juventude,
'I'raídosr pcrque O mundo de hoje constituem elementos bastantes para,

em nada corresponde ao que foram neutralizâr defíníttvamente um per'ígo
os seus anseios e ideaís, ou à ge- que já pertence ao passado..
nerosídade que alardearam nessa Estamos em face de uma dramática

luta, trocando as suas vidas pela situação; ·cuja· única saída exige a re­

vitória da razão, da justiça ou do nüncía das nações vencedoras às posi­
direito dos homens' e das nações à ções que ocupam, reunificando o pais
sua liberdade e independência. e. Libertando" "esta juventude de uma

Eles também �i¡.creditavam na, li- pesada herança para que não contribuiu,
berdade dos homens,' numa convi- consultando-o povo sobre o.ststema que
vência fraternal ê di�a baseada maís . prefere e realizando' eleições 'li­
na educação que a todçs, desde os . vres, com a candtdatura., pats¡ os Iuga­
primeiros tempos da nossa' vida, res de 'C'omando; dàs pessoas mais com­

deve ser imposta ou facilitada.' petentes e imparciais que a isso se dis-
Mas todas essas ilusões se esfumaram

num após-guerra que tem servido para
semear o pânico' e a confusão, a misé­
ria e o desrespeito por todlUl as regiões
do Universo, mesmo naquelas ond'e tudo

era paz e progresso, liberdade' e . inde­

pendência, respeito e compreensão.
Subsistem os mesmos males, ·agora,

talvez irr·emediãveis.
Nações que eram independentes tor­

naram-se" colónias ou foratn divididas.;
povos que eram Utres foram subjugadOS
à vontade da força; ditaduras de queda
iminente ganharam 'consistência e ra_1zes
quase eternas; O· ouro continua ditan­

do as suas leis e os homens,. num for­

mal desmentido 'à inteÍigência de que
se ufanam, seguem vivendo, com os

joelhos mais agarrados à terra, vénden­
do os principios do que deveria ser

uma sublime consciência; para obed'ece­
rem às imposições do que é um mísero

estômago.,
Foi uma guerra inútil e catastrófica,

de vitória. desonrosa, eis tudo!

A confusão que vai' pelo mundo, com

a imposição da lei do. mais forte, ou

com a divisão de paIses coril(�' a Alema­

nha, a Coreia, a Indochina e outros

mais que atrás virão, não parece. ser

de encarar com tranquiiidade, porque
ela mantém sempre latente o perigo
de uma nova guerra que, mais tarde ou

mais cedo, ganharia' ·as· proporções de

universal, com um fim muito fácil de

prever para quem quiser meditar um

pouco sobre o assunto.

São problemas de solução prejudicada
pela obstinação dos interessados, que
pretendem impor a razão da força an­
tes de entrarem ·nas 'negociações pacifi.­
cas e tolerantes ..

Desta forma, não se vislumbra para
esses paises, nos tempos mais próxi­
mos, uma situação ajustada aos legiti-

mos,' direitos dos SilUS naturals, que
continuam ignorados, sem contarem

para' a, decisão" dos : seus destínos.
"Nenhum p.0VO que. ame a'<sua pátria,
como é o caso do povo alemão, pode
viver feliZ" e dar a justa medida, do' seu
valo� ao vê-la privada da sua liber­

dade, ocupada, e dividida, :mais fazen­

do lembrar um corpõ .humano mutilado.

puserem.·

Ota, não obstante as su.as·. enormes
máql:li'nas propagandlstieas virem.' pro­
metendo o respeito pelos_'direitos huma­

nos. a prosperidade, oU O' paraiso, nem

russos nem americanos parecem dispos-'
tos ·a

.

ceder uma sã polegada, preferin­
do a gU\lrrá'à sàtisfação'dos legitimos
anseios, . não só do povo alemão como

de todos os povos civilizados.
Mas que direitos se outorgam ds' 'POr"

derosos para decidirem assim sobre' os
destinos dos povos?

'

Por quê se obsÜnaIll em oferecer-nos
um paralso sem nos interrogarem se o

deséjamos o.u estamos dispostos a pagar
por ele o preç() que' nos exigem'?
E para qu-e querémos .nós essé pa­

raiso se, para' eie, o·, caminlÍo se' nos':
antollj-a semeado de cadáveres e rega-.
do pelo sangue da nossa gente?
Não é· já bastante que, em nome de

um Cristo, de lim Marx ou .. de úm.
Lenine,"'ou de um Deus de largas cos.-·
tas, ·0 fraco tenha sempre que suportar
a bota do mais forte; qüé sempre te­
nha que haver' mendigos para que os

abastados possam purifiCar as suas al­
mas com as ultrajantes- esmolas; 'que
sempre' t�a que' .haver· ignorantes
para bajuláç!io dos que se

.

crêem pre­
destinados; que sejam p'erseguidos os

livres pensadores; que os nossos corpo.
sejam atiratios para imundas eruwvias

.

e amarfanhados os noSsos espiritos, ou

que se degladiem os homens e se desfa­
çam familias por interesses comezinhos?
Se não basta tudo isto e querem pros­

seguir ignorando a vontade daqueles
que pela força pretendem dominar, en­

tão, ao menos. evitem o pior, olhando
para trás e respeitando o que fo!, cer­

tamente� o voto dos finados.
Colónia, Setembro de 1964,

A OUALOU�R UDRA
I

Algoi' e algun's pre­
blemas de sanidade

,
'

I

Algoz é urna risonha aldeia do bar­

lavento algarvio; o que vamos relatar,
de certo modo, não se coaduna, porém,
com o

.

progresso da mesma, isto no

capitulo sanidade.
É triste ver aquela estrumeira, mes­

mo ao cimo da Rua do Palmeiral, onde
se lançam todos os dejectos, e da qual
fica distante cerca de 100 metros o edi­

ficio da escola de ensino primário;
exala um cheiro pestilento, e dali por'

vezes se levanta um verdadeiro enxame

de moscas e melgas, que provocam o

incómodo de quem passa.
É nesta rua, por que passa todo o

.

trânsito, de peões e rodoviário, que se

encontra essa Imundície, triste espectá­
culo, em contraste, com um dísttco à
entrada da' mesma, que diz: «Algoz,
sauda-vos», para mais acima 'se encon- ,"

trar a tal «reUqúia»,' que'em' nada' dig­
nificá? o progresso e a cívílízação de

uma povoação, por quem os srs. da

Junta de Freguesia local tinham '0. de". ¡').'l' ,
.

ver de olhar no que respeita:' a salubrt­

"dade, impondo a remoção dessa estru­
meira para outro. lugar, que não me­

recesse tão largos eomentârtos .. · Mas

.
-quem mandá, pode; e' assím-:o povo de

'.

"Algoz, estã sujeito. a tudo pelo desin­
'terésse e. comodismo daqueles que de­

-víam ser os primeiros a .pugnar pelos
'interesses da sua' terra.

.

Sei que ísto não vai agradar nem a

gregos e nem troianos, mas a Carapuça,
··serve para quem a enfia. Ant6nio
José Martins

E C��MACEIRAS
PARA' APLleAc6e;s
INDUSTRIAIS)

•

38 anos muito
.activa com instrução ofe­
rece-se p a r a quartos ou

"outró ramo -indi1stria ho­
" .teleira"' no. À:lg:arve.

,

.

Respôsta ao n." 5006'
; deste

.

jornal
�.� � � -

fábrica '.tue
• • • PInlClou em. or-

tugal ó' fabrico
ele redes para a

pesca ·de arras...

to, fa.zendo ter­
m.inàr a im.por­
tação de redes.

,do estrangeiro

, ,

.LI S B O A

Z,É

Redes pa�a a pesca ,de àrrasto,

pesci dD bacalhau e Dutras.

Cabos, malhetas, apetrltchos, etc.
*
RUA PINTO FER'REIRA, 19 (à Junqueira)
ENDEREÇO TELEGRAFICO: REGELO

A SINCERIDADE d61lida por quem,

tem de prestar conta8· 'de uma miB­
são ou encargo, que tem de exercer por.
deZeg(JÇão de poderes, deve ser tutal,
cabal e integra.
Não pode envolver-se .em eufemismos,.

eæpreesões 1l0fisticadas, nem enlapada
em ret6ricas ou trases .insigni!icativas.
Assim, se o lavrador encarrega o seu

feitor de olhar e conseguir a valorwa­
ção total da sua prupriedade, nao voa,
contentar-3e com relatos ou descriçõe8
metaf6ricas que não representæn, na

realidade, um avanço' ou progre8s0 lIen-

8ivel, mas apenas intenções, sQ.mbra8,.
'ilusões, digamos mesma, v_ontade. de
fazer, em Buma, mas nada. de real, vwo,
perene, eficiente, proveitoso.
O !eitor au admintatrador tem de fler

·claro, co'llC'i8o, pertinente, justo e

objectivo nos seU8 relatos ou descriçlles,
sem abusar da 'fragilidade ou eZa8ttci-

i
dade diis pala1lTas, para traduzir ou

.

eæplicar a sua actuaçtlo const","va.
Nao basta apenQII dizer que !az ou

" pensa fazer, moo, em qualquer Ca80,
mostrar alguma cuisa !eita, ou em si-
tuação que nos garanta que vai ser !eita
e estao assegurados os meios da eæe­

cuçllo:
De contrario, caimos em "ponto mor­

tu:> e dai '11(1,'0 se sai. Até 'O velhu ri/ao
diz que ede boClS intenções estd o in!er­
no cheio» ..

Bem entendido que isto haje, nestes
tempos do reles e do provisório, id
quase .se n(Ju dá pelu que se !az ou pelo
que se não !all, pow tudo a tempo é
pouco para consagrar' 'ao' elogio mútuu
e à divulgaçllo de not!cias sensacionais,
sobretudo neste Algarve de' lendas de
moiras encan·tadas e, mais recentemen-,
te, du mitu das/ <vendas de terrenos»
e das cunstruções «babil6nicas».

DO meu, mirante em Quartmra, ven­
fiquei quanto � profu'lidu h�je 'O

desprezo e despre'lidimentu por tudo
quanto é du bem comum.
Uma simples pedrinha da calçada,

branca e que veio de tau lunge para
Quarteira, estava no meio do passeia,
parI' 'Onde !ora proiectada do cantu
onde. faltava.

'

Pois houve, seguramente, mais de
tres dezenas de pessuas; pelu menos 118

que eu vi durante detf¡Tminadu lapso
de tempu, que encalharam na dita pe­
drinha.
Pois, naa houvl! uma alma que "vesse

o cuidadu de dar um 'Pontap6 para
a!astar a pedrinha, para o lado onde
nãó prejudica8se mai3 alguém.
Fui eu que desci à rua e a e8tive

colucandu junto du l"gar àe 1mde saira,
junto à pared,e.

I
,

. r,' ,
c""

A ÚNICA FÁSRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO bos
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, t RICO EM'VITA­
MINAS. PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO -'FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
.os PRÓPRIOS f"RUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO
".7

f"t.'.
.

. �

','1

-+-

comudidades para os veraneantes que
aZi acorrem.

Enquanto a ¡¡unta ·tiver de se ocupar
de probZemas de iluminaçllu pública e
lIisto se 161laram álgumas dezenas de.
anos e aaor« da eæplora/¡(Jo de' 'espla-'
nadas, a sua acçãu' é tuda absorvwa'
nestes purmenores. , , .,

'Ora, dura'lite 'tantos anos em q"e. Be
batalhuu por Qonseguir que 'Quarteira"
!iga8se 'a' Loulé; para puder ter ,energta­
e16ctrica durante todo 'O d1a e clUlteada
pela Cdmara a iluminaçllo pública, sem- .

pre 'se 'encontrou pela. frente 'a Junta de'
Puri8mo que' pretendia ser: dona e .. se- .,

nhora da, distribuiçau. eléQtrica! ,.

Assim se consumiram muit08 orç�mtl?l­
tus em que as 'prinbipm" recetta8 'do
turisma serviram ,para ocorrer il 'des"'
pesas que lhe nau per,tenciam, embor.¡¡­
sempre desta trib�na houvesse o cu'da­
du de advertir dus incunveniente8 ito"
sistema. ,

Agura que o prublema da lU/ll fIJi re-;.
sulvido em que sao aplicaàa8. CIS recei-.
ta8 'do turismo'

.

. "

Na eæploraçaa de uma esplánada q"e
nãu sabemos se será de!icUdr1a ou n(Ju,
mas que, em qualquer caso, n(Jo d�
ser objecto de admin1straçtlo pew 'Junta
de Tur�a.

.

'E sen(Jo 'vejamus: q?,lal das pr� dQ,
.<llgarve, eæplora directamente eBsa,rt es­
planadas que vemos II !u'1Wlonar' .

Enquanto não houver uma Junta qUe
se impunha e dumine .0 problema turiB­
tico em cunjunto 'com a Municipalldade,
trabalhando e produzindo sem a 'Jireo­
cupaçllo de dar luz ou'dar especttfculo8;'
Quarteira não cQnseg?,lird progredir.
Uma Junta eficiente que resolva, a

bem do Turismo, tem mu;to por 01Ià6
enversdar. ."
Hd uma cuisa "que se n(Jo !ez em.Quar­

teiro e pela qual se batalha .hd algumas
dezena8 de anos: a recenseamentu das
CCl8a8 em cundições de' serem alugadas
o bªnhista8.
A marcaçao dos terrenos onde o. Pla­

no de' Urbanwaç/fu màrca' a pa8Sallem
de estradas e ruas futuras.
A indicaçao .

e fiscaZiz(JÇao de certali
construções que parecem ser fmta8 em
lugares impr6prios e em condiçlles de
estética imperdodveis.
Enfim, Quarteira é "ma terra 'Onde

muita coiBa puderia ser melhorada com
uma culaburaçllo dedicada da Junta de
Turismo.

REPORTER X

Vende-se
-+-

o Bairro de N. Sr.a d. Fitl­
ma, com 13 moradias e a

sexta parte de um prédio rll.­
tleo, tudo rent. a estrada na­

cional entreVila Re.1 de Santo
António e Monte Gordo. 1/Hesta R.d.e�lo .e In'orma.

U M dOll siBtema8 que mata tem pre­
Judicadu Quarteira, é a fàlta de

uma Junta de Turismo' que"tra'te a !un­
do dus problemas de turiBmu e procure
urgan-irlar planos que se tra4u.e-am em
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ta de' que durante o tempo de
orientação da Mina as coisas esti­
veram bem, e só pioraram quando
o assunto passou à responsabilida­
de total das autoridades portugue­
ias e espanholas. Ora como vê, não
foi assim. As coisas nunca estive-
'ram bem. A barra remediava e o

. que ínteressava era que os navios
com minério entrassem e saíssem,meira informação que fiz sobre o Real de Santo António de um bom

'1 mais milha menos milha a pereor-assunto, sua excelência o ministro cais 'acostável seria possrve com

1 G rer, sem qualquer preocupação so-da Marinha por ele se interessou e o arranjo da barrá, evar ao ua-
bre o futuro em tempo, que rossefoi sem dúvida devido a esse inte- diana esses paquetes? :m que se dá
além das reservas da mina. E como

resse e por proposta sua que a o caso dos vizinhos espanhóis an-
vê o resultado ai está.actual Comissão Técnica Luso-Es- darem a preparar em grande, o
«Esta minha divagação, desviou­panhola se criou, tendo em vista apetrechamento das praias frontei-

-raê um pouco da resposta à suaencontrar uma solução satisfatória ras a Portugal nos concelhos de
E ta

.

pergunta, mas ela tem um certo
Para a barra do Guadiana, do ponto Aiamonte e Isla Cristina. s zona

b
'

b .,. i interesse, para o enquadramentode vista de navegação. Aliás, com- espanhola seria tam em enene a-
da questão.preende-se que assim fosse, pois o da com a entrada dos paquetes de

t d «Concretamente, posso dizer-lhe,ÚID.'co problema que existe é' o da excursionistas. Em nosso en en er

B que foi recentemente constituida a
navegação, uma vez que no aspecto o Algarve e a chamada Costa ran-

Comissão Técnica Luso-Espanhola,hidráulico o funcionamento dos ca que se estende da foz do Gual-
com a finalidade, duma solução sa­actuais acessos ao mar satisfaz dalquívír à foz do Guadiana são
tisfatória para o urgente problemacompletamente. Ora, o problema da complementares no todo turístico-
de manutenção duma barra capazsegurança da navegação diz direc- -marítímo que é o Golfo de Cádis
e segura do Guadiana. Essa Oomís­tamente respeito e é da responsa- de que o Guadiana é o eixo. Pode
são é constítuída do lado espanhol,bilidade do Ministério da Marinha. pois dizer-nos em que pé está o
pelo capitão-de-fragata engenheiro

- Durante muitos anos a censer- «Portanto e para terminar esta assunto e se há esperanças de se
hidrógrafo Martin Roca, do Initi-

vação da barra esteve a cargo da já longa resposta, apenas posso ga- resolver o angustioso problema que tuto Hidrográfico espanhol e enge­Mina de S. Domingos a qual, por rantir-lhe que em colaboração com interessa igualmente ao Algarve e
nheiro Prieto, director dos Portos

meio de dragagens, conseguiu man- os Ministérios das Obras Públicas, a parte da Andaluzia nos aspectos de Huelva; do lado português pelotê-la aberta e cremos que com bons Comunicações e Estrangeiros e ain- comercial, piscatório e turístico?
comandante Serra Brandão, pelofundos. Suspensas as dragagens por da com os congéneres espanhóis,

J
-

d eng. Fernando Matias, dos Servi-l
.

t tã O navio ·hidrográfico «oao eparte d� empresa íng esa, rízeram- tudo faremos para encon rar a ao
.

i ços Hidráulicos e por mim. A Co-
-se há meses dragagens com a desejada solução em moldes prâtí- Lisboa» começará no prox mo
.,

ê t d 'di'spensáveis missão, que teve a sua primeiradraga "Porto», mas a bar,ra voltou cos e económicos. Conseguiremos m s os es u os In
�

.

l'
-

d barra reunião em Huelva em Julho pas-a assorear. Como v. ex.· sabe, o esse objectívo ? Pessoalmente estou a regu arlzaçao a

sado, voltará a reunir-se em Lisboa
porto de Vila Real de Santo Antó- convencido que sim.

_ Não posso dizer-lhe se é ínten- em Outubro próximo. Deu-se um
nio serve um «ínterland» de apre-

ção do governo da Nação tornar a siginficativo passo em frente na
ciável interesse económico e no Coordenação de esforços barra do Guadiana apta para ser primeira reunião. Assentaram-se
qual está abrangida u� parte �o através da Comissão Téc- praticada por calados de 26 pés. ídeías e esboçou-se um plano de
distrito de Beja que Val seF enri-

nica Luso.Espanhola '.Cão-pouco lhe posso dizer o que acção, que todos estamos dispostosqueeído com a obra de rega do
sobre o assunto pensam as autori- a seguir sem desfalecimentos. A

Alentejo que lhe aumentará. a pro- Quais as diligências que têm
dades espanholas. Considero que se acção a empreender será imediata

dutividade. Logo, parece tudo indio, sido feitas pelas entidades portu- deu um passo em frente com a e já para o mês que vem o N. H.
car que da nossa parte, e em cola- guesas para se benefícíar a barra?

constituição da Comissão Técnica «João de Lisboa» e a lancha «Pon­
boração com a Espanha, a qual é __:_ A sua pergunta é de difícil Luso-Espanhola, Digo-lhe mesmo, dá» dos Serviços Hidráulicos esta­
tão ínteressada como nós no Gua- resposta, pois se é ao Ministério da

que sem essa realidade, em minha rão em Vila Real de Santo António
diana, se deva proceder à abertura Marinha que cabe dizer em que opinião, poucas esperanças haveria para os trabalhos de campo e mar.
da barrá, de harmonía com os estu- condições as barras estão para a

de passar do «statu-quo» em que a Entretanto os engenheiros Fernan­
dos que da mesma têm sido feitos navegação, não é a ele que compete barra se encontra. Falando' claro, des Matias e Prieto estão já dell­
por v. ex." e pelos Serviços Hidro- aquilo a que o senhor chama bene- estou convencido que com o actual neando ao nivel de 'anteprojectográficos. Esses estudos são de mol- ficiação da barrá. Portanto não

traçado, dragando ou não, o resul- pequenas obras que se julgaram in­
de a darem-nos garantias de que posso dar-lhe uma resposta con- tado é pràticamente o mesmo, O dispensáveis para apoiarmos uma
a barra ficará em condições de re- creta, pois não tenho em meu poder equilibrio actual entre a fisiografia . orientação futura, Estes técnicos
ceber a navegação com a facilida-

os elementos estatísticos que nos
do estuário e os elementos actuan-

'

são garantia de que o problemade com que sempre a recebeu du- possam orientar acerca de todo o
tes impõe o acesso ao mar por será estruturado em elevado nivel

rante mais de meio século? complexo de planeamento e inter- urn' canal que podendo ser itineran- técnico, pois desnecessário será di-
- De maneira nenhuma se pode venções sob a forma de dragagem te não é natural que corra o peri- zer-Ihe mais sobre o engenheiro

garantir seja o que for acerca dos ou qualquer outra forma de regu- g� de ficar com fundos inferiores Fernandes Matias, cuja posição de
resultados de qualquer intervenção larização, que porventura tenha

a dois metros, nas maiores baixa- director dos Serviços Marítimos,
humana para, manter sem altera- havido sob a orientação dos servi- mares de águas vivas. Claro está longa experiência e extraordinário
çáo e apto para a navegação um ços responsáveís. que a actuação dum temporal interesse que mostrou pelo assunto,
-novo canal que porventura venha «Posso apenas dizer-lhe que des- -extraordinàriamente violento ou a são garantia de que será feito den--
a ser aberto. Apenas executando de que chefio a Missão Hidrográfi- existência duma cheia de invernia tro do possível, o melhor. Iguais
obras fixas de grande vulto se po- ca do Continente, tomei conheci- muito volumosa, podem modificar referências lhe faço do engenheiro
dería garantir a estabilização da mento da realização de várias fases

a prorundídade e localização dos Prieto e estou francamente confia­
barra. Todavia, molhes capazes dis- de dragagem na barra do Guadia-

acessos do Guadiana ao mar. Toda- do na acção deste conjunto. Se
so, poderiam cifrar-se calculando na, mas nunca me foi dado apre" via, serão, por assim dizer, situa- acrescentar que contamos absoluta­
empiricamente, em 80 ou 90 mil ciar as razões que justificaram ções instantãneas, sendo de espe- mente com o indispensável apoio
contos, Ora, como sabe, -actuaí- esses planos de dragagem nem pos- rar que em pouco tempo o equílí- dos nossos ministros da Marinha,
mente a economia local e ímportãn- suo elementos para saber se os re- brio actual se refaça. Quer isto di- Estrangeiros, Obras Públicas e Co­
cia do porto não jUstificam investi- sultados obtidos corresponderam zer, que em meu entender, pouco municações, ter-lhe-eí, segundo
mentes de tal ordem. Assim, e não aos objectivos tidos em vista, quan- adianta dragar ou não, no actual penso, dado uma ideia do pé em
havendo tempo de construir e ex- do da elaboração desses planos. traçado da barra. que está o assunto e das esperan-
plorar um modelo reduzido da zon.a «Aliás e como já me referiu, até «Não posso afirmar, como já lhe ças que há.
de interesse, há apenas que analí- há bem pouco tempo, a responsa- disse, que a solução do pI:ob�ema «Resultado de tucio isto? Sabe, a
zar tendências e tentar intervir no bilidade e principal cota no custo consista em cortarmos a díreíto e Natureza é caprichosa e faz as
local que nos parece mais favorá- das dragagens eram da conta da abrir a barra no local em que se suas partidas. Seria sem dúvida
vel. Claro está que para chegar a Companhia da Mina de S. Domin- esboça a' actual tendência de mais dispara1;e garantir fosse o que fos­
essa conclusão é necessário um gos, limitando-se as nossas autori- fácil acesso ao mar, O que lhe pos- se, além de interesses, boa vontade
prévio estudo baseado em elemen- dades a comparticipar nos custos

so dizer é que a actual localização e anseio de acertar. Para isso não
tos que já se possuem e noutros e á uma rotina de fiscalização. do «passe» da barra não serve à nos pouparemos a esforços. Há que.
cuja colheita em tempo não preju-I Não posso dizer com isto que. o navegação e que em meu entender trabalhar e' aguardar.
dique a urgência com que t�mos I traçado, mantido pela Companhia qualquer outra solução é melhor,

.

«E julgo que de momento nada,
que resolver o problema, pois a' da Mina fosse o melhor e pessoal- se representar a abolição da actual mais de interesse tenho a dizer-lhe.
actual situação de fundos no passe mente estou mesmo convencido que sinuosidade do canal, ao mesmo Para terminar, quero apenas frisar
da barra é muito má e o seu traça- o não era. O que quero dizer é que, tempo que o torne mais curto. que tudo o que acabo de expor nes­
do não corresponde de modo algum em meu entender, havia uma certa «Aproveito agora, para lhe decla­
às características aconselháveis pa, despreocupação das nossas entída- rar que tão pouco considero que
ra uma barrá em que se pretendem des oficiais, por força da respon- era satisfatório o traçado mantido
meter navios de certo porte. sabílídade que a Mina tinha em pela companhia da Mina, nos últí-
«Portanto e respondendo agora, manter a barra, no seu próprio in-

mos anos. Apenas havia a vanta­
directamente à sua pergunta, ape- teresse. gem de terem uma draga privativa
nas lhe posso dizer que os estudos «Espero que agora, visto a res'

que heroicamente trabalhava contra
já realizados para encontrar um ponsab�idade se� ,r�almente e só, a Natureza num jogo parecido
traçado aceitável para o acesso do das entidades oflCla�s por,tu�uesas como o de tirar água dum poço
Guadiana ao mar, em moldes de e espanholas, se consiga a índíspen- com um balde sem fundo. Ora, se

servir a navegação que frequenta sável coordenação de esforços atra- à Companhia da Mina era permiti­
Vila Real de Santo António, Aia- vés da Comissão Técnica recente- da econõmícamente uma solução
monte e o Pomarão, pouco mais re- mente constituida. deste género, o mesmo já não aeon­

presentam que muito boa vontade - Da parte da Espanha teI?os tece, 'afigura-se-me, com os gover­
e interesse dos-nossos serviços hi- encontrado a devida �ompreensa:o? : nos português e espanhol. Julgo
drográficos por esta barra, o que - Estou convencido que sl.m. que do que acabo de expor se pode
aliás acontece em relação a todos Nada sei do passado, mas a avahar concluir que o actual problema da
os outros portos nacionais. pela. atitude dos delegad_os, espa- barra resulta como causa próxima
«Devo acrescentar-lhe que esses nhóis nas recentes conrerêncías de da ausência duma draga permaneri­

estudos não têm qualquer mérito Huelva, posso assegurar-lhe que o temente em acção, como causa re­

pessoal e foram sempre feitos den- seu espírito dé colaboração é
mota, dum traçado feito um pouco

tro do serviço normal do meu navio, extraordinário. As conv.ersÇlçoes de,
ao acaso e cuja manutenção, se

ao qual assiste a responsabilidade correr�m em el�vado nível de com- justificava a permanência da
de manter a Marinha informada preensao e digo-lhe mesmo de «Mowe» em Vila Real de Santo An­
acerca das condições de .utííízação amizade. Aproveito es�a, oportuni- tónio, não era todavia feita em

das barras e portos do Continente dade para por mtermedio do se,u moldes económicos.
e'.Ilhas Adjacentes. jornal manifestar a gr�de, admí-. «Estou convencido, que se tem
«Como vê, não posso garantir- ração pessoal com. que fíqueí pelos havido em tempo, estudos de fun­

-lhe nada como resultado desses delegados espanhóis. do, apoiados em elementos de �a�­estudos e não posso dar-lhes mais - Como v. ex." sabe, construiu- po válidos e se como consequencia
mérito do que o pouco que real- -se há uns 40 anos um magnifico deles a barra tivesse obedecido des­
mente têm. cais acostável em Vila Real de San- e inicio a um traçado mais con-

«O que posso dizer-lhe e isso to António onde as operações de forme com a fisiografia local, gran­
como opinião pessoal, é que o carga e descarga se efectuam, se- de parte dos actuais problemas não
actual traçado da barra não serye. gundo nos têm dito, com grande existiria. Isto, porque a drag�­E foi por isso que, olhando a coisa rapidez e disciplina. Se não se cui- gem regular teria sido sempre fel­
do' mar para a terra e sentindo dar da barra esse esplêndido cais ta segundo uma mesma directriz,
muitas vezes por experiência pró- que tem 300 metros de comprimen- criando ano a ano, maior apoio,
pría as dificuldades da actual bar- to não poderá cumprir a sua fun- para a estabilização do canal.
ra, ful coligindo opiniões e elemen- ção e terá que se considerar ímpro- «Ê fora de dúvida que a irregu­
tos, que em devida altura pus à dutívo e inútil o dinheiro que nele laridade do programa de dragagens
consideração dos meus superiores. se gastou. Igualmente a doca de da «Mowe» como consequência da

.

«Devo dizer-lhe, que desde a pri- pesca, inaugurada há três anos pelo guerra de 1939-1945, contribuira
sr. Presidente da República, tam- para a desorientação que se esboça
bém para pouco poderá servir se em todo este caso da barra do Gua­
a barra se assorear a ponto de im- diana, pois a Natureza, forçada
pedir a movimentação dos barcos temporàriamente a um canal im­
de pesca. Sabe v. ex." que graças posto pelo homem, tinha seguida­
à Operação Algarve-Turismo a nos- mente largos periodos de folga, que
sa provincia regista actualmente a lhe davam tempo de' sobra para
movimentação de milhares de es- caprichosas divagações.
trangeiros e empresas de navega- «Quando o homem queria ou

ção já inquiriram junto dos seus podia impor-se de novo, lá ia a ve­

agentes e da Corporação de Pilo:- lha «Mowe», abrir onde era mais
tos da- p9ssibilià� de tocarem em fácil cu onde pareciu. melhor e as­

Vila Real de Santo António os pa- sim, ano a ano chegámos ao com­

quetes 'que durante todo o ano cor- plicado é inseguro canal que temos
rem ao largo da nossa costa com hoje.
excursionistas Os quais entrando no «Seria muito longa uma divaga­
porto poderiam de autocarro fazer ção de mais pormen?r sob�e este
o circuito do Algarve. Esses pa- assunto e o que aqUl lhe dlgO em

quetes deslocam de 6.000 a 8.000 linhas gerais é apenas para reba-
toneladas e o seu calado não vai ter dentro de certa medida a sua

além de 23 a 26 pés. Dispondo Vila afirmação, no inicio desta entrevis-

Portugueses e espanhóis estão interessados na valorização
definitiva da Barra. do Guadiana

(OOllCJuailo dii 1.· p4/IfftG)

Estiveira Cabido de Ataide, chefe

da Missão Hidrográfica do Conti­

'nente e Ilhas Adjacentes e coman­

dante do navio hidrográfico «João

de Lisbos.>.
Estava indicado - agora que

tudo se encaminha para uma solu-

� ção feliz de um problema que se

arrasta há muitos anos - que ou­

víssemos o ilustre' cientista. Para

o efeito procurámo-lo: no Ministé­
ri.o da Marinha e gentilmente pron­
tificou-se a responder às'perguntas
,que lhe formulámos.

O actual traçado da barra
não aerve

(---------,
I·ALGARVE.
I GOZE O SOL •DO SUL DA EUROPA
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I RESERVAS •TELEFONES 385 e 1121
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EVITE AS DOENÇAS MAIS IPERIGOSAS
TRANSMITIDAS PELA AGUA: O TIFO� AS
DESINTERIAS AMIBIANA E BACILOSA,
A «BILHARZIOSE», A CÓLERA, ETC.

, I

�ILTROS PÀRA AGUA POTAV�L \

Representa ntes:

JoÃO ANTUNES ROLLA. LDA.
Rua da Assunção, 40-3.°

LISBOA-2
Telefone 325393

rcASI�O��EuA�lttAÇÃ9 DEP�RA
.

B O I TE

Todas as noites desde 1. de JulL.o
el músiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERREIRO.

por desastreMorte Vício de fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no ¡;>razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu':'
mar. Êxito absoluto. A venda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. À cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2.

No sítio da Nave, Monemque, o sr.

João Duarte Lourenco, de Marmelete,
atropelou, com a camíoneta jque condu­
zia o sr. Francisco·Poucochinho. de 78
anós casado, trabalhador, do sitio do
Cortês que veio a falecer no hospital
vitima' dos ferimentos recebidos,

ta conversa que já vai longa, re­

presenta opinião pessoal e não re­

presenta necessàriamente a posição
da Comissão, ou de qualquer outra
fonte oficial ou oficiosa portuguesa
ou espanhola.

1 _\
MOTORES MARITIMOS

CATERPILLAR
, nn.R.

DE 50 A 76 5 H p

dos famosos tractores CaterpillarConstruídos pela fábrica
e distribuídos por
ifíJI;;¡;;¡��I§l' SOC; TÉCNICA"D££QUIPAMENTOS E -rRA(TORES�- S� Ã. i. i..

Prior Velho-Sacavém

., ,-;;"1I.

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Cat.,pillar Tractor�.



JORNAL DO AL.GARVE

Crónicas

do Ver80' ¡ardente
APETECE, nestas noites, de cal-

ma, permanecer até mais tarde

na rua. E não faltam lugares para

entreter o espírito. Na terra onde

me encontro e que é justamente
considerada o burgo algarvio em

que a gente se deita mais tarde, há

·inúmeras esplanadas de cafés, onde

só a muito custo conseçuimos ar­

ranjar mesa disponível, entre as

21 e 30 e a meia-noite.
Há duas artérias, igualmen�e

aprazíveis, por que se pode optar
- uma praça amplissima, construí­
da primitivamente 'em estilo pom­

balino, onde já se têm dado espec­

táculos de rara beleza e excelente

efeito, e um passeio largo, onde

não é permitido o transito de veí­

culos e onde existem nada menos

que quatro cafés; todos com espla­

nada, uma cervejaria e uma paste­
laria além de vários estabelecimen­

tos �;;"erciais, como duas papela­
rias cd,sas de artigos electro-domés-,

tico�, 1.0jas_ 'de panos, bijuterias, et9·
Creio que' não há rua semelhante

no 'Alga;'v�. O piso "é em mosaicos,
de feliz concepção artíst'ica. Em

suma, é agradável e�tar ali.

A 'tarde a avenida adquire uma

beleza inédita que lhe provém da

proliferação de' ch,apéus de. sol qu� .

se espalham. por 'todas as espUma­

das, as quais ,ocupa� � ',1Joije dizer,"
-se - metade da rua.

Quem desejar falar as mais di­

versas línguas encontra sempre ali

turistas de" difer�tes nacionalida­
des. ii: vulgar estar-se numa mesa,

a tomar a habitual bica, e ouvir-se

os parceiros dum lacÍo falar des­

preocupadamente inglês e os do,
outro tecendo conversação ern fran­
cis ou alemão, numa Babel confun­
dível, onde por vezes se podem es­

cutar também algumas frases em

português.
Há ali vida até cerca das três da

madrugada, pois alguns cafés tem

licença para permanecer abertos ao

público até às quatro horas.

Já temos feito, ae noite, longas
viagens pelo Algarpe, em automó­

vel, e após a meia-noite ou ,a uma

da 'manhã, é raro encontrar gente
pelas ruas. Os nossos compr,Ovin­
cianos deitam-se habitualmente ce­

do, cansados de um dia de traba­
lho intenso que não admite pausas.
E compreensível.'
Em Vila Real de Santo António,

porém, que outra não é a terra de

que vos venho falando, talv,ez por

influência do muito sangue andaluz

que corre pelas veias desta gente,
ou porque a pOPulaçao é a mais

heterogénea possível, toda a ,gente
se deita tarde, é faiadora' e ,de

mentalidade diversa, em muitos as­

pectos, da do resto do Algarve.
Porque resolvi, nesta crónica,

falar aos meus habi.tuais leitores

acerca do típico 'passeio Teófilo
Braga, da Vila Pombalina,' o qual
agora - diga7se de passagem -

está um pouco desfeado, por virtu­
de de dois tapumes de' madeira que
ali ex�stem e que to«os esperamos
ven'ham a «esaparecer brevemente,
aproveito a oportunidade' para cha­

mar a' atenção de quem «e ,direito
para o facto de, há muito tempo,
não se proceder' à lavagem dos mo­

saicos,' que outrora, segundo me

dizem, era habitual.
.Be e�a habituà¡� é 'pena que se

tenha perdi«o o hál:!ito, porque era,

efectivamente, um' hábito ',liom..Ê
preferível que se' percam os maus.

.- .T. da L.

TINTAS

A valorização
Novo$

industrial
do valor

alfarroba
da grainha

da
aspe�tos

Dos três índustrtaís de farinhas
de semente, de alfarroba de Faro
recebemos a seguinte carta:

Para quem ponha em dúvida o que
aqui se añrma como «esmentido formal
a conclusões erradas citadas pelos seus
autores no artigo que comentamos,
aoraâecemos nos procurem para lhes
darmos todos os elementos con«ucentes
a um esclareC'imento necessário.
Devemos. lembrar mais, qUli, a ·si,.tl!-ação

«ifíéil do triturado de alfarroba e sud
.con,sequente «esvalorização'" é· o resulta"
'«o '«e uma:série de aruço«: publica,dos,
pretenâenâo demonetrnr 'a8 -auas quali­
dades «as' alfarrobas e éxigir a suá
valorização para limites nessa ocasião
utópicos, pois o considerado baixo pre­
ço pago pelos utentes nacionais levou
estes a estudar aprofundadamente o
ass.unto concluindo que os commostoe
alimentares. para gados 'não podiam nem
dliviam comportar pescentaçem. tão ele­
vada de alfarroba o que provocou uma

diminuição; substancial da sua utiliza­
ção e a baixa llTonunciada do triturtiâo
nos últimos tempos.' .•

ii: facto de muitos conhecido e nele
não insistimos mais.
Do mesmo modo, a campanha que se

nos 'move pode cotuiuecr, repetimos, ao
encerramento das fábricas, de farinha
de semente' âe (llfarroba ¡ior impossibi.o
lidade de' exploração económica se Q,§
medidas que sé preconizám neste e ar'::
tigos anterior.es viBrem Ct ser concreti­
eaâos, deixando assim que as 3 ou 4.000
toneladas de semente' de produção al­
garvia sejam na sua totatuiaâe escoadas
pam os merç_ados eæternos provocando
inevitável baixa âe preço' com prejuíso
manifesto pára" a lavoura «o Aillar.ve. ICom os nossos r_es'(!eito$os cu?ltpri;_ni,erl:�
tos, subscrevem6-nds 'muito atencioim-
mente,

.'
..... .: J' �./' ",,' .
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.

INDAL - Indústrias de Alfarroba, Lda.
António Neves Pires & C.-·, Lda ..

A Iridustnial Far'ense.. Lda. "','

Mais uma vez os signatários, indus­
triáis de farinhas de semente d,e alfar­
roba" vêm p,edir-vQs o favor do. prll­
cioso espaço do" vosso jornal para fazer.
face, à çampanha' 'oaluniosÇt lÍá .mu!to
movida,por «Lavrado'!'» cont,ra a �ndus­
tr.ia que, agora de colaboração com
«£avrador 'de Faro» se -exéede no artigo
publicado no número de 5 do corrente,
sob o título «A valorização industrial
da alfarroba - novos aspectos do valor
da grainha». Na suposta defesa dos,in­
teressee [ueto« da Lavoura pretende-se
que sejam tomadas medidas que a CO<l­
cretiearem-se só levariam ao enoerra�
mento Ódas fábricas por impossibilidade
de trabalho, o que nos parece não servir
nenhuns imtereesee el ser contT-árlo aos
reais interesses da' lavoura.
Para tanto, manipulam-se ,número�;

citam-se cotações para farinhas (ou go­
mas) e aermes, inexistentes há' muito
tempo " forjam-se despesas absolutamen­
te ridículas para a industrialização e

comercialização para se concluir que a
indústria aufere lucros escandalosos ern

preiuieo da lavoura do Algarve.
Ao mesmo tempo afirma-se que O·

preço de 4$20 o quilo que a indústria
então oferecia para a semente' nacional
é um preço de especulação. âos indus­
triais de Faro, com préjuí$o para a
lavoura. >'
fJategóricamente desm"enttmos tais as­

ser.ções e para tanto infQrmamos que,
na mesma ocasião" em que o artigo
referido vinha' a lume,' a cotoçõo âa
grainha em Espanha era e é ainda de
7.50 pesetas' o quilo, C'OM' SACO IN­
C_LUIDO, que ao cambio oficial, nos
dá 3$59 o quilo COM SACO INCLUIDO,
portanto inferior ,em 16 por cento àquela
nossa cotação de 4$20. (Vide n.·' da
LONJA 553, 555, 556, hebdomadário pa­
troovnaâo pela Direcção da Bolsa de
Valência).
Não citamos os preços actuais do Chi­

pre, de Marrocos e da Argélia, inferio­
res sempre aos da semente espanhola,
por se tratarem de cotações particulares
tronsmsuâo» 'por carta ou telegrama.
Confirma-se, assim, o que sempre te­

mos afirmado que a indústria naC'ional
de farinhas de semente de alfarroba
oferece pela semente naciónal preços
que são âe 12 a 18 por cento superio­
res aos ,dq. cotação .in�ernaciQ,nal, mots»
,vo' .por que .desâe há muito os indus:
triais estrangeiros não Um manifestado
interesse pela semente nacional.
Categóricamente desmentimos também

a existência' de escandalosos lucros flue
se atribuem à indústria e afirmamos
sem receio de sermos desmentidos que
'os lucros registados ,reoentemente, ainda
são bastante inferiores e ionae de atin­
girm a percentagem de 5 por cento que
«Lavrador» entende seja ,o lucro normal
da indÚstria..

i SU4 ;SAÍ}l)f ',\'ALI
UM" f()�'f¡j'�il"
TOME TODOS ·OS DIAS

Os aparelhos e fermentos
Y.ll.lCTA permitem a prepa­
ração em sua casa do melhor
Iogurte, económico e são

Villt�'I�la' �\f..�lt�.r'la
N.l J>�AIA [)f fA�f)

.,

M()bilüda, cum I()uç«\,.
(()zinha a i5ás, para ()
pessUiu,' á�ua, luz, �4�
ra�em, �tc.
Cede-se desde�1/1f).'·'
Inf.:. relef. 4()�-fA�f).

LABORATÓRIOS �llAtTA '

PARIS

Reprel.alaale· em Porlugal:

EDUARDO NEVES,
. I.

Largo do'Maslró,' 29·3.· (fam elevador)
(Ao Campo SaDfana)·LISBOA-2·Telef. 5638"

Defenda a sua juventude!
use

leite

.
ereme de �ol...
ereme de dia

e p6 ,d'arrb.

• t..... ..

BOSCH E BO:M,
. VISITE AS N'OSSÀS'MODE(ARES INSTALAÇÕES

FIAAL,t:�
� .

RUA DR. CANDIDO GUERREIRO, TELEFONE 382 FARO.

I

Brinde da 100.a publicação das

'IDDticias�C(}RD£ BAlA-O
Joda a correspond�ncia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

BRINDE: lUM NAPERON ENTRANÇADO AMERICANO

Se já I';. cUente do. A. C. B. i..diqae o ..úmero da última
e..co...e..da qae r�cer,ea e terá DOIS NAPERONS.

'NOME

MORADA
.

LOCALIDADE
.

Factàra 0.
.. de. ../ ! 1964,

Cole este talão num postai ou remeta-o por carta, devidamente
'preenchido e receberá na volta do correio, um belo NAPERON de
ENTRANÇADd AMERICANO, como brinde comemorativo da 100."

publicação -destas «notícias». Se já tiver sido nosso cliente durante
o ano corrente, poderá indicar o número duma factura que nos tenha

comprado através de encomenda postal, pois se assim fizer, terá
direito a DOIS NAPERONS, prémio especial pela preferência que
nos-deu ao fazer as suas compras nos nossos Armazéns,

�!'�,----�--�--�--------------------�------------------

t[ ;., '1 tt :•• �rS tt
'l��"ras ��.'A\.tast.'

JOÃO ANTôNIO DA SIL­
VA GRAÇA ,MARTINS, En-

.

C· Do nosso cOlega lisboeta «A<;tualida-genhe�r9 Chefe· da Quinta lr-
des» transcrevemos ei seguinte _' frag-

cunscriçãô �!ldustrial, faz sa": mento de uma: entrevista feita com dois
ber que ANTóNIO DA LUZ jovens turistas alemães:

LINO e' JOAQUIM INÁCIO
_ Não percebo qu� ,um país' comp o

CANECO requereram licença vosso não seja mais conhecido nq es­

para instalar uma fábrica de trangewo, e que algumas das mais belas

'ce.râmica, incluída na 2:a clas-" sonas não estejam 'devidamente' prepa­
radas para' o turista, 'como por exem­

se, com os inconvenientes de
pia esse admiráv.el Algarve.

fúmo, perigo de incêndio e tre- Pensámos que' dentro de meia hora

,pidação, situada �m Vale de estariam na Nazaré!'

d B d
.

O ar.quitecto continuol!-:Boi, freguesia e u ens, con-
_ Temos reparado também para a

celho de Vila do Bispo, distri- veloC'idade excessiva e pouco cuidada
to de Faro, confrontando a com que muitos automobili8tas passam

norte com João Boto da'Silva, pelas estradas, pondo em jogo tanto a

sul com Estrada Nacional sua vida como a dos outros. ApTOveito
a oportunidade para lhe contar um caso

125, nascente com ,Adão Rosa-
passado connosco e com uma rapariga

do 'das Neves e a ,poente com ,alemã que conhecemos em Lisboa:

Ribeiro. ) Estávamos numa praia (Costa da Ca-
,.

d R I parica) e a minha amiga, como, sempreNos, termos o' egu amen- acõntece em todas as praias em que tem
to das Indústrias Insalubres, .

estado, pôs o seu biquini. Pois bem -

Incómodas, Perigosas ou Tóxi- prossegue - começámos por ser «olha­

cas e dentro do prazo de 30 dos» por várias pessoas, que nos torna-

t d bI'
-

vam, talvez, par 8elvagens. Não com-dias, a; con ar a pu lcaçao preendemos o 8ignificado das palavras
deste, edital, podem· todas, as

mas percebemos que nos «atiravam»

pessoas interessadas apresen- galanteios que deveriam ser pouco sim­

tar reclamações' por escritÇl, pátroos, atendendo, a08 géstos e à ma­

contra'a concessão da licença neira de se exprimirem.
O nosso aborrecimento atingiu. o' auge,requerida e examinar o res- quando um marinheiro (o cabo do mar,

pectivo processo nesta Cir- posstvelmenteJ advertiu, por mímica,

cunscrição . Industrial, com se- que a senhora não podia permaneéer

de em Faro na Rua do Distri-· na praia em biquini" dando P?r can-

t d F 'o 2 2 o (Ed'f" ! se1ho que nos 'afastassemos para um
O e aro, n. -.. 1 ICIO

local menos concorrido! Juntou-se gen-
da Mutua,lidade Popular). te e não' tivemos outro Temédio senão

\ ";_.

Püblfeãlúok na "semana pas­
sada ·a' ;'última gravura que
apresentava "l:¡.g letras impres-
'éíndiveis para serem coladas
em postal e remetidas à mora­

da que .encíma estás «notícias»,
dando assim por terminado este

concurso, mais um dos muitos

que os A. C. B. têm apresenta­
do nestas cem semanas de pu-
blicação.

I

Qualquer pessoa ainda está a

tempo de concorrera esta últi­
ma série de letras, uma vez

,

que o prazo de entrega dos

põstais só termina no dia 3 de

Outubro, podendo portanto en­

viar" quantos postais quiser,
cada um com duas letras ao

vosso gosto. Quem enviar letras
iguais àquelas que estão dentro

do envelope fechado (a abrir
no citado dia 3 de OutUbro),
receberá um vale de 100$00
realizável em compras à sua

escolha nestes Armazéns.

Edital

Faro, aos 14 de Setembro
de 1964"

o Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

.

.

. Trespassa-se o CAFÉ RES­
TAURANTE «J ANELAS
VERDES», a melhor casa co­

mercial de Vila Real de Santo
António e a mais completa no

seu género. ôptima sala reser­

vada para reefeições. Bilhares.
Agência do TOTOBOLA. Acei­
tam-se propostas até 30 de Ou­
tubro de 1964. Telefone 206.

O PROPRIETÁRIO

,Para Já ...
Fazendas Angorás I

Estupendas, cores ma­

ravilhosas, belíssimas fa­
zendas em lã angorá, ao

preço incrível de metro
a VINTE CINCO ES­
CUDOS (25$00).' Peça
amostras' e ficará encan­

tada.

...................�

flanelas c o m

noventa de lar�()
Incrivelmente I i n d a s

para ROBES, inCrivel­
mente bOnitas para rou­

pas interiores e com a

fantástica largura de
.

n o ven t a centímetros,
apenas por 6$50 cada
metro. Repare bem: seis
escudos e cinquenta cen­

tavos! Também envia­
mos amostras a quem

L.: pedir.

O·PINIÕES
UfRU DO nO�IO TURIIMO

sair cla praia ...
08 aiemães estavam manifestamente

contrariados'.

Atenção
Funchal! -

Em carta de
RSF recebe­
mos um pedi­
do desta cida­
de, em que
n o s é feita
uma possível
reclamação
sobre panes
de cozinha e

panos higié-
nicos, mas la­

mentàvelmente quem o enviou,
não indica o nome nem a mo­

rada, nem sequer faz menção
da guia a que diz respeito o

assunto.
,

Atenção Sobral da Adiça! �
Também em earta de RSF está
em nosso poder um pedido de
vários artigos (chitas de 3$90,
tafetá, popelines, de· 6$50 é
7$50, repeses de 12$50, etc.)
que sabemos vir desta localída­
de; no mesmo correio recebe­
mos também um postal de
RSF do mesmo cliente, mas

tanto' num lado como no outro
não lemos a menor indicação
de nome e direcção; apesar de
nos dizer que tem muita urgên­
cia no envío dos artigos.
Secção de Amostras - Esta­

mos elaborando já as nossas
colecções de fazendas para a

próxima época, onde encontra­
rá certamente, aliás como sem­

pre, vasto sortido para casacos
compridos, saias simples, saías
eicasacos, vestidos. e todas as
demais confecções próprias da
estação. Peça amostras e rece­

ba também o nosso saco p�ás­
t�co de oferta; aJém do habi�
tUI;11 catálogo de' artigos e

pl'eços.
Serviço. de Encomendas -

Remetemo.s qualquer valQr de
artigos, c()mo registo QU erico�
menda postal.. Todas as . enco­

mendas levam úteis brIndes em

plástico; Os registos, dadO .0
seu pouco peso, normlllmellté
levam pires ou saços de ,plás-
tico.·

,.

Um desdobrável, em· que
JORNAL 'DO ALaARVE f;gura
como ele"umto de' p,ropa-

ganda das malhas�e
t e c i d o s R o b fi o.n

Veio parar-nos às mãos um ,.ar­

tístico desdobrável das malhas e

tecidos Robilon e,' com grallde sur­

presa, verificamos. que a. ,figura
principal do. prospecto segura ,um

exemplar do Jornal do Algarve,
precisamente o número � de 3 .de
Agosto do ano passado .

Anotamos .
o facto, não só pela

originaiidade' comÓ taiÍibêrii' por
documentar a preferência dada ','ao
jornal da província e que demonstraI
a larga expansão deste.

.

.

. Com diploma liceal, longa
'prátic� de ensino particula� e

oficial,' lecciona discipliIi'as
Letras e Ciências. Oferece;se
'para Colégio. Resposta a este
jornal ao n.O 4.985,

,Casa situada no

Largo z8 de Maio�
em Castro Ma.rim.

,

Ac:eita.rn-se olertas�
Respostas a est�

jornal, ao n.O 4909.

�--------------..--�------..---------..

farO-Largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

I�'-----------------

[OH�TRDtÕfS E
UftBAHIlAtõU
.Portimão - Praça
da República, n.o 13

2.° Esq.



./ JORNAL DO ALG·ARVE

HAVASAlga�_ve de ,Ontem

Salpicos da nossa História
rConclUB4o da 1.' pdll'naj

]dusa que não só o escarnecera ao pro­

meter-lhe o envio dos trinta mil dina­

res mas lhe propalara o segredo, Am­

mar sentia-se inebriado por um deleí-.

toso prazer e agradecido ao traidor por

lho proporcionar. Este sentimento de

íntima satisfação vinha da divulgação,
da sátira, por saber quanto ela ferira

Motamíd e Itimad, especialmente a sul­

tana que se coligara aos 'seus inimigos
e lhe roubara a afeição do rei. E a ira

que a recusa do dinheiro lhe causava

era aplacada pela alegr-ía da divulgação
do poema que ele por pudor não torna­

ra público.
A falta de dinheiro que nos primeiros

dias logo se fizera sentir, tomava pro­

porções assustadoras comprometendo e

agravando a situação financeira do re;"

no e mesmo a consclídação no trono do

novo senhor de Múrcia. A soldadesca
esperava descontente os soldos em

atraso e Ammar lamentava não ter as­

sistido à entrada em ]dúrcia porque

ter-lhe-ia sido fácil apoderar-se dos

famosissimos cofres de Tahir, maís que

suficientes para satisfazer todos os gas­

tos actuais e futuros. Desesperado pela
falta de dinheiro, resolve procurar esses

cofres e faz revolver os subterrâneos
do alcazar e do Castelo de Monte Agu­
do, por conhecer o costume dos sobera­
nos muçulmanos de guardar as riquezas
no solo. O sigilo destas infrutIferas

pesquisas era mantido 'com a motte dos

escravos que as conduziam, processo
muito usado pelas senhores da época.

- O malogro das investigações atormen­

tava já Ammar cada hora mais se­

dento de dinheiro, mas não o inibia de

gozar todas as 'prerrogativas da sua

condição de rei: E enquanto no interior,
do hárem se entregava a todas as vo­

luptuosidades, saraus culturais, ban­

quetes, orgias; concertos, -tulo ali se

sucedia e alternava, carregava de trt­

butos e mais tributos o povo que lhe
estava sujeito. Era realmente um rei

na verdadeira significação do tempo:

opressor, espoliador, cruel e dissoluto.

Nesta atmosfera tão inquietante como

faustosa, chegou o dia da coroação de

Ammar. Na mesquita viam-se todos os

nobres e altos funcionários dos estados

de ]dúrcia. Era como que uma reunião
de cortes para proceder, à aclamação
de Ibn Ammar. Este chegou à assem­

bleia seguido de um esplêndido cortejo
formado pela mais alta nobreza' da ci­

dade, distintas individualidades e ofi­

ciais militares. Ammar tomou lugar no

dassel que servira de trono a Tahir e

em seu redor sentaram-se os juizes,
astrólogos e doutores. Num estrado em

frente via-se o íman. rodeado 'dos seus

alines. De entre o esplendor do espec­

táculo ressaltava a magriificência' do
silvense que vestia túnica e manto de

púrpura, recamada de ouro e pérolas.
O turbante semeado de rubis, topázios
e pérolas era igualado em riqueza pelos
copos das cimitarras e pelo punhal
também que era uma maravilha de arte

e luxo. A majestosidade do trajo, o

brilho das jóias e a figura esplêndida
de Ammar formavam uma tão grande
beleza que deslumbrava os circuns­

tantes.

Apesar de todo o esplendor que enchia

a mesquita e cercava Aromar, ele esta­

va pálido e as suas feições indicavam

inquietação e terror. Por algumas vezes

alongara o olhar penetrants e perscru­

tador pela assistência' como que pre-

tendendo ad ivínhars-lhe os intentos e

procurando alguém que não via. A agi­
tação que o dominava era tão intensa

que por momentos o alheava da ceri­

mónia religiosa que se celebrava e

transparecia no seu ar cismático e olhar
febril. Que ideias tremendas povoavam
ri cérebro do novo rei!? Talvez recor­

dações, pressentimentos ... Vinte e cinco

anos atrás, ele assistira a um cerimo­
nial idêntico na mesquita de Silves,
acto que depois entendeu como o pres­
ságio da ruína de Ibn ]dosain e para
a qual ele, pelo muito ódio que sentia

ao jovem príncipe, contribuira pessoal­
mente. Ele sabia que a história é uma

sucessão de factos semelhantes que se

repetem constantemente e onde os figu­
rantes só mudam de fisionomia e nome.

Assim vendo, era impossível que ao

aceitar a analogia da soleIiidade não

entrevisse a presença do traidor já que

existia o rei.

O mokri (leitor da 'mesquita) expli­
cava o Karam, fazendo alusão ao acto

que se ia celebrar. Era a cerimónia re­

ligiosa, que precedia a política, aproxí­
mandarse do fim. Ainda o mokr-í. profe­
ria as últimas palavras quando o eco

de um grande tumulto se ouvia em toda

a mesquita, logo seguido da impetuosa
entrada de soldados amotinados recla­

mando o soldo. Num salto, Ammar er­
gueu-se do dossel e levou a mão à ce­

mítarra, acto que foi também o de al­

guns dos seus companheiros, não mui­

tos, que no mesmo instante tomaram
as suas armas.: Atemorizado pela ava­

lancha de soldados que em raivosa
vozearia avançava pela mesquíta, Am­

mar soube da boca de um sicário que
Ibn Rashie era o chefe da sublevação.
Quis falar, mas a sua voz foi abafada
pelo alarido dos soldados e dos nobres
que, bandeados já, gritavam: «Longa
vida a Ibn Rashie! Morra o usurpador!
Longa vida a Motamid !» E elevando-se
acima daquela infernal gritaria, ouviu­
-se uma voz mais odiosa ainda: «Enr

treguemo-lo a Motamid _para que o

crucifique ou enforque. Morn1-! Morra!»
Era Ibn Rashie quem tal clamava,

rodeado pela multidão que entusiasta
e delirantemente o colocava no dassel
ainda quente de Ibn Affimar.
A ameaça do traidor produziu em

Ammar um tão grande pavor que, ao

escutá-lo, correu doido para a porta
que comunicava para o palácio, seguido
dos sicários Djabír; e Kadi e uns pou­
cos amigos. Pouco depois, refugiados
na, torre albarrã, viam-se sitiados pe­
los revoltosos dirigidos por Ibn Rashie,
Horas mais tarde, aproveitando o si­

gilo e a cumplicidade da noite, Ammar
encontrou a liberdade fugindo por uma

porta falsa que conduzia ao exterior
do castelo. Na vanguarda de um gru­
po de cavaleiros que corria vertiginosa­
mente ia o 'rei fugtivo, trajando ainda
o manto de púrpura que ondulava ao

vento.

no lar
\e na indústria
tudo mais fácil e

, �

e o o n o rru o o com

wnollopren®

MARIA CARLOTA

Empregado
Precisa-se em Vila Real

de Santo António, com boa
caligrafia.
Resposta a este jornal in­

dicando idade, 'habilitações
e referências. (5.003).

Com estofos de/

espuma lT1ollop'ren'�
o mobiliár o éseu

moderno distinto e

ma conforlável.s
espu",a

mollopr-en® para:

ESTOFOS DE MOBILIÁRIO OU

AUTOMÓVEIS - ALMOFADAS

TAPEÇARIAS- EM BALAGENS

REVESTIMENTOS

ISOLAMENTOS - VESTUÁRIO

, -

SA�ATARIA E MALAS

ARTIGOS DOMÉSTICOS

INQÚSTRIA DE TINTAS

COLCHÕES DE PRAIA E

CAM PISMO. USOS DIVERSOS.

U M

ESPUMA ornollopren"8
PRODUTO

soe. INDUSTRIAL. DE PLA,STICOS - S. MAMEDE DE INFESTA

TEL.EF. 900933 - 90 II 31 - 90 II 87
\

EM LISBOA RUA PASSOS MANUEL, 91;1-C - 'EL.E'F. 5S 86:2Q - 15 el 09
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a sua linha de camiões de três eixos com os

pesos brutos de: 16:350, 16.500, 17.000,
17.250, 18.800 e 20.000 P.B.

Após ter visitado as principais regiões
turísticas do País, regressou a Estocol­
mo, o sr. Bengt Edward Lindwall,
conhecido em toda a Escandinávia como

o «Rei do Turismo». Presídente geral
da organização Nyman & Schultz, que
hoje engloba' o maior número de cadeias
de agências' de viagens, armadores, com­
panhias aéreas, etc., de todo o Norte
da Europa, o sr. Bengt Lindwall des­
locou-se a Portugal para estudar um
grandioso empreendimento de investi­
mento turístico, a realizar, sobretudo,
no Algarve.
A partir de depois de amanhã, as

suas organizações iniciam um programa
de quatro a seis voos mensais de turis­
tas para Lisboa (com efeitos no Algar­
ve) e Madeira, o qual se prolongará
até ao fim do próximo Verão.

Comprimento de caixa 7,80 mts.,
com o famoso motor OAF-LEYLAND de 190 HP

•••••••••••••••••••

ENSINO, NO ALGARVE
L.iceal

Com o objectivo de solucionar o grave
problema que advém do excessivo nú­
mero de alunos e da insuficiência das
Instalações foi superiormente autoriza­
do que o liceu nacional de Faro funcio­
ne no próximo ano lectivo em regime
de desdobramento de horário.

Para o quadro de agregados do dis­
trito de Faro, foi nomeada a sr.» D.
Maria Idalina Rodrigues Carrasco ]dar.­
ques Messias e foi exonerada a regente
escolar sr.» D. Irene Guerreiro Gon­
çalves, do posto de Portela, Cachopo,
Tavira.
- Foi concedido aumento de venci­

mento por, diuturnidade à protessora
sr.' D. Idalina Coelho Matos Lima da
escola feminina de Vale Judeu, Lóulé.
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S EO E - A V, D A R E P Ü B L. I C A . e" - :2 ,o -T E L. .76 67 B 6 176 66 , 9 - S TA N D - A V. D O B R A S I L. ,1'" 1 - T E L.. 71 a e 1 • I 7 •• 7' ••

DE E

VENDE-SE, construçio re­

cente, com armazém e 1.° .n­
dar, entradas independentes,
junto ao mercado municipal,
com os dois pls�s .rrendados,
rendimento garantido.
Informa José Emilio dos San­

tos Pard.1 - Largo do Merca­
do, 65 - Tel. 677 - 'AIO.
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PLANOS DE ACTIVIDADE

Monchique L ag 0,8
(Conclusllo da 1.· página)

ção da Rua do Revez Quente, alar­
gamento da concordância da Rua

do Viador com a Travessa do mes­

mo nome, ampliação do cemitério
municipal, beneficiação da Parte
existente e melhoria do acesso e

beneficiação de perfis, regulariza­
ção e pavimentação da Rua da

Igreja de Marmelete. Para os me­

lhoramentos rurais do mesmo pla­
no está prevista a continuação da
estrada municipal n.s 501 e do ca­

minho municipal para as Taipas,
obras com as quais se gastarâo 780
contos.
As bases do orçamento ordinário

igualmente aprovadas, prevêem, para

1965, uma despesa equívalente à receita
de 1.990.000$00.
Também foram aprovadas as seguin­

tes propostas: uma que proibe a afixa­

ção de cartazes, anúncios ou reclamos

de papel, ,tela ou outros materiais de

fácil deterioração; outra sobre a en­

trada em vigor de alterações introduzi­

das no Regulamento' das Edificações
Urbanas deste concelho que subordina

ao mesmo regulamento as obras execu­

tadas dentro do perímetro urbano das

sedes das freguesias de Alterce e Mar­

melete e da povoação de Casais, bem

como a menos de 200, metros do eixo

das vias de comunicação rodoviária do

concelho e de quaisquer outros locais
visíveis das vias públicas sempre que
se receie o prejuízo da paisagem local;
e ainda uma outra relativa à possibi­
lidade de aumento dos salários dos ser­

ventuários do quadro do pessoal menor.

I
Trespasse
E_ Albaleira, trespa.sa-se

ama caea co_ercial sitaada
ao contro da localidade e

própria para escritório oa

qaalqaer ra_o de neáócio.
Qae ... pretender deve diri­

air-ae ao n.o 5.0:14 deste

Jornal.

Uma jovem estudante morreu
na ilha da Armona

Silbitamente, na terça-feira, o mar

invadiu um cabeço de areia situado

próximo da ilha da Armona, que cos­

tuma ser frequentado pelos banhistas
no periodo da vazante, e surpreendeu
várias pessoas entre as quais a estu­

dante Maria da Conceição Pereira Leo­

nardo, de 16 anos, que foi socorrida
pelo barqueiro sr. João Gil, o qual
socorreu também O sr. Arménio da Pie­

dade Pedro, da Cova da Piedade e sua

filha, Maria Manuela, de 9 anos. Leva­

dos todos para o hospital de Olhão e

apesar dos esforços dos srs. drs. Ma­

nuel Eusébio Ramires e Arnaldo de

Matos, não foi possível fazer tornar à

vida a malograda estudante que era

filha do sr. Miguel Leonardo, sócio da

firma J. P. Leonardo, Lda., e da .sr.»

D. Maria Pereira Leonardo e prima da

nossa distinta colaboradora sr.» dr.'

Maria Odette Leonardo da Fonseca.

A família apresentamos as nossas sen­

tidas condolências.

OFERECE-SE
Empregado de mesa sindí­

calizado el carta de ligeiros,
longa prática de balcão' e
cozinha.
Resposta a António Do­

mingos Rodrigues, Sítio da
Ponte - Gacela.

Técnico dePadaria
Precisa a Sociedade de

Panificação Aralgarve,
Lda., com sede em Algoz.
Exigem-seprovasde com­
petência e idoneidade.

(Conclusllo da 1.� página)

novo imposto de comércio e indús­
tria e do lançamento dos adicionais

às contríbuíções índustrlaís grupos
A e B, não pode, como seria nosso

desejo, permitir a elaboração dum

plano de actívídade para o próxi­
mo ano à altura das necessidades
que se fazem sentir nos vários sec­

tores da Vida do concelho.
«No campo de acção municipal

a levar a efeito no ano de 1965,
não obstante todas as dificuldades

que se nos deparam, procuraremos
'dar execução a um pequeno número
de empreendimentos que mais não

sâo do que o prosseguimento dos

respeitantes a planeamentos ante­

riores e de uma política de admí­

nistração que melhor julgamos
adaptada às exigências actuais».
A despesa a efectuar no ano de

1965 com o pagamento de juros
e amortizações dos empréstimos é
sensivelmente igual à do ano de'
1964. E só não é rigorosamente
igual porque só a partir do ano de
1965 se começa a pagar a amorti­

zação do empréstimo de 700 contos

.para a compra de contadores de

água. Neste serviço conta-se com

uma despesa de 269.000$00 a qual
terá na exploração do serviço de
abastecimento 'de água a índíspen­
sável comparticipação.
A Câmara manifesta que era seu de­

sejo proceder ao beneficiamento da ilu­

minação pública da vila de Lagoa. Es­

tudou-se 'o problema e concluiu-se que

a beneficiação com lâmpadas de luz

fluorescente era demasiada cara e de

que a Câmara não tinha possibilidades
de poder chamar a si mais este encargo.
No que respeita a águas, prevê-se

que o abastecimento do sector sul este­

ja concluído em Abril do próximo ano

e quanto ao abastecimento de leite

prevê-se a criação de um serviço muni­

cipal de modo a ser encarada a higieni­
zacão do leite vendido no concelho.

Admite-se que a concessão da distribui ..

ção seja entregue à Cooperativa Leitei­

ra de Portimão.

Acerca de instrução, está prevista a

construção de mais duas saías de aulas

no edifício escolar da Mexilhoeira da

Carregação e encara-se a construção
do edifício escolar de Lagoa na cerca

do convento de S. José.

As obras novas e as de grandes repa­
rações que se pensa executar no próxi­
mo ano são as seguintes:
Freguesia de Lagoa - Reparação da

Rua Capitão Mar Paula, 60.000$; abas­

tecimento de água ao sector sul do con­

celho - Carvoeiro, 1.000.000$; constru­

ção de ramais de água nas zonas sul e

ocidental do concelho, 50.000$; constru­

ção da estrada municipal de Armação
de Pêra ao Parchal - lanço entre o

Farol e Benagil, 150.000$; reparação do
caminho municipal de Caramujeira,
80.000$; reparação do caminho munici­

pal dé Lagoa ao Sobral - por Cercas
e Lameiras, 80.000$; plano de urbaníza­
ção de Lagoa e contrato com o urba­

nista consultor, 52.000$; reparação do

Largo de Carvoeiro, 40.000$00.
Fregy,esia de Porches - abastecimen­

to de água a Porches - pesquisas,
10.000$; abastecimento de água a Se­
nhora da Rocha, 200.000$; reparação da
estrada municipal de Fontes da Matosa,
3.- fase, alcatroamento, 232.000$; cons­

trução do desvio da estrada municipal
de Armação a Porches - variante de

Porches, 10.000$00.
Freguesia de Ferragudo - Reparação

da estrada municipal 530 (E. N. 125)
(Parchal) à E. N. 269 - Armação de
Pêra - 3.' fase - recarga de macadame
e alteamento de bermas - 2.800 metros,
50.000$00. -

Freguesia de Estõmbar - Reparação
da Rua da Misericórdia, 15.000$; repa­
ração do Largo de Mexilhoeira, 60.000$.
Freguesias de Ferragudo e Estõmbar

- Abastecimento de água à zona oci­

dental, 500.000$; plano de urbanização
da zona ocidental, 20.000$00.

Precisa-se para casa

de DloviDlen"to eDi Faro.
Caso es"teja eDipreaado
guarda-,se sigilo.
Respos"ta. a es"ta Re­

dacção ao D.
o 5.0:10.

JORNAL

Justilica(ão Notarial

DO ALGARVE 1

fioama�livfOl OU JiU�aDle C£���!�.,. �?�.���!
te_bro. Castaalaa, dando pelo
.no_e de VIRA, _anclaa branca
no peito e _e_bro anterior es­
qaerdo calçado de branco. Ra­
beta e li.eiro _al de pele na

parte posterior do dorso. li la ..or
avisar M. Mateas Pereira oa

G. N. R. - ALJUSTREL.

Maria Augusta Amores,
ajudante do Cartório Notarial
de Vila do Bispo, certifico nar­

rativamente e para efeitos de
publicação, nos termos do ar­

tigo número 107 do Código do
Notariado, que no dia 8 de Se­
tembro de 1964, foi lavrada de
folhas 44 v.O a folhas 46 v.O

do livro de notas n." 152, deste
Cartório, a escritura mencio­
nada em epígrafe, na qual ou­
torgaram como justificantes,
Abel Figueiredo Luís, indus­
trial, casado com Maria Isabel
Lopes Figueiredo Luís, domés­
tica, ele natural de Sagres des­
te concelho e ela da freguesia
de São Sebastião, concelho de
Lagos, onde são residentes;
Maria Eva Figueiredo Luís
Rodrigues Alves, viúva, natu­
ral e residente na dita fregue­
sia de Sagres, pelo que se de­
clara que os referidos outor­
gantes são donos e legítimos
possuidores, com exclusão de
outrem de uma fracção de ca­

torze vinte avos de um prédio
rústico, inscrito em nome de
herdeiros de José Luís Júnior
que são os justificantes atrás
identificados. A referida frac­
ção é composta de terra de se­

mear, no sítio do Tunel, dita
freguesia de Sagres que con-:

fronta: do Norte com cami­
nho público, do Sul com her­
deiros de José Mestre Revez,
Ãlvaro Carvalho e António
Lopes; do Nascente com Au­
gusto de Oliveira e do Poente
com a estrada nacional, ins­
crito na matriz como fazendo
parte do artigo setecentos cin­
quenta e três da matriz pre­
díàl rústica da dita freguesia
de Sagres. Que esta fracção
foi adquirida por herança do
pai dos justificantes, José
Luís Júnior, casado e residen­
te que foi em Sagres que por
lapso não foi mencionado na

escritura de partilhas lavra­
da neste Cartório em dez de
Dezembro de mil novecentos e

quarenta e um no livro de no­

tas n.v 61 a folhas, 5 e seguin­
tes, não tendo eles justifican­
tes, portanto possibilidade de
comprovar pelos meios nor­
mais a aquisição da dita par­
cela, a qual não se encontra
inscrita nem descrita na Con­
servatória do Registo Predial
da Comarca de Lagos.
Está conforme ao original.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, 22 de Setembro de
1964 . ..-

A Ajudante,

Maria Augusta Amores

Vende-se
Uma barraca de madeira

na Praia de Monte Gordo.
Quem pretender dirigir a

Emídio de Palma Guerreiro.
Rua S. Joio de Brito, 4 - VILÃ
REAL DE SANTO ANTÓNIO·
Tel. �06.

Exte'rnato Nacional
de VILt\ REflL DE S1\NTO

,

J\NTONIO

Estão abertas as -inscrições para o curso prbnãrio
(4.a classe e admissão aos liceus e escolas técnicas), único

- oficialm.ente aprovado em. Vila Real de Santo António,
o «lual será leccionado por um professor do ensino oficial.

Serviços Municipalizados

da Câmara Municipal de Vila Real de' Santo António

AV ISO
Reclamações por falta de água ou energia eléctrica

«Teatro dos nossos dias»

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

apresenta a peça em 2 actos:

BARBA E CABELO!. ..

Avisam-se os Senhores consumidores que, por motivo des­
tes Serviços terem mudado as suas instalações' admínístratí­
vas e técnicas para o edifício da antiga Escola Industrial, na
Rua Dr. António de Passos, n.s 2, passarão, a partir do dia
28 do corrente, a ser atendidas as reclamações por falta de

água ou luz, tanto diurnas como nocturnas, pelo telefone 470.

Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara Muni­

cipal de Vila Real de Santo António, 2� de Setembro de 1964.

Personaçens: O mestre
O motorista
Os pescaâores
Os barbeiros

1.0 ACTO

Quando o pano sobe, ve-se a lua num

sábado à noite. A cena passa-se à, en­
trada 'da barra, onde as caçadeiras que
regressam da pesca se aglomeram por
não haver água que lhes permita entrar
no porto. sao ,quase vinte. Algumas
conseguem passar. Outras, porém, ficam
retidas lá fora, expostas ao uento e ao

mar que as açoitam impiedosam-ente.
os pescadores, exaustos por uma sema­

na de trabalho intenso, de rosto inex­
pressiVO e olhos cansados, tomam lugar
a bordo de pequenos botes e remam

vagarosamente, mecanicamente, em di­
recção ao caw distante, arrancando à
água mil reflexos prateados.

O mestre - É gente! Até parece que
nem levam um bote cheio de pescadas! ...

O motorista - Os homens estão can­

sados, mestre. O descanso também é
dinheiro!

O mestre - Ninguém diz o contrã­
rio! Agora ficamos em terra ao domingo.

O motorista - Acho que é uma boa
medida. O domingo fez-se precisamen­
te para repousar o corpo e o espírito.

O mestre - De facto, depois duma
semana de mar, até dá gosto a gente
ficar em terra, só para ter um aspecto
mais apresentável. Olha para esta bar­
ba ...

O motorista - Então e a minha?
oe pescadores - Então e a nossa?
O mestre - Além do mais o nosso

cabelo também precisa dumas tesoura­
das. Amanhã depois de bem lavado e

barbeado quero ir à missa!
O motorteto - E eu!
Os pescadores - E nós também!
O mestre - E na parte da tarde tal­

vez vá ao futebol. Dizem que o Olhar
nense está a jogar bem.
O motorista - Eú cá visto o fatinho

novo e vou ver a minha moça ao campo.
E à noite estou «caldo» na esplanada
da Maragata! ...

2.° ACTO

Domingo de manhtt. Veem-se várias
barbearias fechadas e grande aglome�
ração de pescadores à porta daB mes­

mas.

o Presidente do Conselho de Administração,

FABRíCIO' FERNANDO PESSANHA BARBOSA

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
J U N KE RS

m
A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) 1.850$00DESDE

Junkers
Garantes
• Optime [uncionernento à pres­

são' normal eu com 'pequenos

depósitos o I metro'.

• Economle resultente des seus

queímedores especiais.
• lmposslbilidede de explosêc

devido' aes seus di$posilivos
de segurança.

I
Os barbeiros - Tenham paciência,

mas não podemos trabalhar.
Os pescadores - Coitados. Então que

têm nas mãos?
Os barbeiro8 - Não temos nada. Mas

o facto -é que não podemos trabalhar
porque a lei o proibe.
Os pescadores - Se .calhar a leí não

sabe que nós andamos a semana intei­
ra ao mar e só ficamos em terra ao

domingo!. ..

O motorieta +r- A verdade é que ontem
quando regressámos da pesca era quase
meia-noite!
Os barbeiros - Nós não podemos

fazer nada. A guarda já nos veio inti­
mar que se nos apanhasse a trabalhar
ao domingo, sofreríamos as conse­

quências! ...
Os pescadores - Essa agora. Então e

quem nos corta o cabelo?
Os barbeiros - Não faz mal. Assim

até parecem uns existencialistas. Ficam
com o cabelo à «Beatles».

O mestre - (aproximando-se com um

corte na cara). Mas que desaforo vem
a ser este? Que fazem vocês aqui ainda?
O motor�sta - Se nós tivéssemos uma

máquina eléctrica como o mestre, não
estávamos aqui, não!
Os peecaâores - É verdade!
O mestre - Qual verdade, qual ca-

rapuça! A máquina serve de muito
quando não há luz!
Os barbeiros - Mas você tem a cara

cortada ...
O motorista - E metade da barba

por fazer ...
Os pescadores - Pobre do mestre! ...
O mestre - Tentei fazer a barba com

uma lâmina e o resultado foi este. Tive
que desistir!
Os barbeiros - Agora sempre quere­

mos ver quem lhe acaba o resto. Nós
não podemos!
O mestre - ó diacho, mas então ...

08 barbeiros - Paciência, amigo. Não
nos queremos sujeitar a apanhar uma
multa levada da breca.
O mestre - Consideremos a questão:

Não poderão vocês abrir os estabeleci- befros vão-se reunir e pedir a solução
mentas na manhã de domingo e fechá.- para este assunto! Assim aos gritos é

-Ios num outro dia da semana? que não se resolve nada! E depois,
Os 'barbeiros - Não sabemos! quem nos vir com as barbas grandes é
O mestre - Ora bolas. Então quem capaz de julgar que isto é uma reunião

é que tem obrigação de o saber? de «teddy-boys»!...
. _

Os barbeiros - O problema é vosso ! : Os pescadore�
- ASSim é que nós nao

O mestre - Ah sim? Querem lá ver' vamos à �lssa.
que temos que ir à capitania fazer um

O motor.sta - Nem eu à Marageta!
protesto de mar? Oh senhores, proble-
mas demais já nós temos! (Nesta altum entra em cena o autm'

Oe pescadores - Uf... tantos pro-
da peça).

blemas.
O motorista - Só faltava mais este O autor - Deixem lá rapazes. O in-

agora. Se um hom,em não vai ao mar, verno_ Já está à porta. Por conseguín­
é malandro. Se vai não pode cortar o te «nao cortem pois agazalha»! ...
cabelo l..; I
108 pescadores - (exaltadds). Não hã Cai o pano arrastando na q14eda urna

direfto. ,
enorme guedelha.

O mestre - Calma. calma. Os bar- J REIS D'ANDRADE

lua

V(�VfM-Sf

V,·, Parrçira,.
TAVI�A

ElIJA O SELO DI &WITIA •

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, L. D A.
RUA DA CONC.IÇ.lO. 17-2 .• -LlseoA- TELEF.

a1l7"7S

I

A VENDA'

Nos Agentes das Com,panhias
Distribuidoras; de Gás

• é ainda melhor• •

AVENIDA ALAMEDA
,

UNICO NO GÉNERO
Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de es­

pera com dois sofás-camas, Preço por pessoa: de EsC'. 40$00 a

Esc. 80$00. Pequenos almoços: Esc. 7$50 - Almoço ou jantar:
25$00 por pessoa. Um serviço único aos mais baixos preços
e com o máxime conforto.

.

4, Avenida Sidónio Pais-Telef. PBC732J86 (5Iinbas)-L1SBOA

Codornizes •

Japonesas
Paro abate ou (_a�ai�
seleccionados para re­

prcducão ou repovoa­
monto de coutadas
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Supplilers of:

Beds BEDDING
Spring Ma'iresses

Molas Flexíveis, Lda.Boxsprings

Head Boards

Pillo'W's

Quills \

I We m.ake L.om.e deliveries all over

tL.e Algarve coast.

We guarantee deliveries 'wi tL.in

one week.

Visit our stand at OLHÃO: Av. da Rep6blic8, 152 - Telef. 251 - Olh,ão

Visit our stand at Lisbon: R. Alexandre Herculano, 51 - Telef. 651358

Factory at S. João da Madeira

For contacts with the m�nagement:
At S. João da Madeira: Mr. Moreira - Telef. S. J� Madeira' 22185

After office - Oporto 680153

At Lisbon: Mr. Weinberg '-:- Telef. Lisbon 651358

After office - Lisbon 688406

First class products.

Sole supplier. to tL.eRITZ, ESTO.
RIL SOL, VASCO DA GAMA.. and

GARBE Hotels and to the POUSADA

DESAGRES.

)

Baile no Lusitano Fute­
bol Clube em Vila Real

de Santo António

Cinema na Casa
doPovodeEslói

Recomeçaram as obras
de construcão do posto
clínico dos servícos mé­
dico-sociais, em Olhão
OLlUO - Tendo sido adjudicada, em

H de Fevereiro último, pela Engil, a

construção do posto clinico n.· 33 da
<Serviços Médico-Soclais:. - Vederação
de Caixas de Previdência, a edificar
em Olhão, no bairro Eng. Duarte Par
checo (VUlgo Cavalinha), junto à casa
dos MagIstrados, em principios de .Ju­

lho iniciaram-se os respectivos traba­
lhos, os quais· foram depois suspensos,
passados poucos dias, por se terem en­

contrado infiltrações de água ne ter­
reno.

Por esse motivo a Engil, sol,icitou
altera<;ão no montante inicialmente

aprovado, porquanto com o terreno nes­

sas condíções, a obra teria que ser

necessAriamente mais cara.

Para resolver tal imprevisto, teve o

assunto que ser devidamente estudado
pela Direcção dos Serviços Médico-So­
ciais, pois esta instituição teria que
despender mais 120 contos, a aerescen­
tar aos 1.365 contos, importAncla pela
qual, a construção havia sido adjudi­
cada.
Com agrado geral, soube-se, agora,

que a referida direcção decidiu dar pá"
recer favorável à proposta apresentada
e ordenar o ínícío imediato dos trabar
lhos de construcão.
Desde hã dIas que os mesmos foram

realmente iniciados, esperando-se que
este 'posto, dos .maís bem apetrechados
que os Serviços Médico-Social!! têm
mandado construir, esteja pronto a tun­
clonar no próximo Verão.
o importante imóvel,' que irã 'embe­

lezar o local e a próprIa vila eubísta,
tão desejado por' todos, serã utilizado
'por U roll pessoas (beneficiârios das
Caixas federadas e suas famUlas) - que
é a população abrangida pelos servíços
asaísteneíaís deste posto cUnico, e que
actualmente não possui ínstalacões con­

dIgnas para o efeito a que se d�stiDa.
- o.

Nova pensão residen. PRISlo OE VENTRE E MALES DE ESTÔMAIIO

Faro
Tralam·•• comCháLaxallyoRel•. Nâo JORNAL DO ALGARVEc i a I e ID exige dl.la. PocoIe. d. 5$00 e 10$50.

EDYla à cobraDça. Farmácia Rel.-Fu••ta. lê-se em todo o Algarve.

AVISO

,

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES, Presiâente da Câmara
Municipal do Concelho de Vila Real de Santo António:

\

Faz saber que, por deliberação tomada em reunião ordiná­
ria realizada, em 24 de Agosto de 1964 e sancionada pelo
Conselho Municipal em sua sessão ordinária realizada em 15
de Setembro de 1964, esta Câmara Municipal deliberou, por
unanimidade e por sua ínicíativa.. alienar em hasta pública,
que terá lugar no dia 21 de Outubro de 1964, pelas 15,30 horas,
na Sala das Sessões da Câmara Municipal, Ulna parcela de ter­
reno sita em Monte Gordo, freguesia e concelho de Vila Real
de Santo António, para construção urbana destinada a comér­
cio e convívio.

A parcela de terreno a alienar tem a seguinte área e con­

frontações:
LOTE N.O 6/64 - Área - 560 metros quadrados.

Confrontações - Norte com Rua 7; Sul
com terrenos municipais; Nascente com

Rua 5; e Poente com terrenos municipais.
O referido lote vai à praça com o preço-base por metro qua­

drado de 100$00, com lanço míniplO de 10$00.
A alienação é regulada pelas condições da já referida reu­

nião de 24 de Agosto de 1964, as quais estão patentes na Se­
cretaria desta Câmara nos dias úteis durante as horas de expe­
diente e até ao dia da hasta pública.

Qualquer alteração ao teor deste editalou a sua anulação
será afixada no local onde o mesmo se encontra patente ao'

público.
Para constar e devidos efeitos se publica este e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo.

E eu, Abílio José Proença, Chefe da Secretaria da Câmara

Mun,icipal, o subsereví.
'

Paços do Concelho, 16 de Setembro de 1964.
o Presidente da Câmara,

JOÃO BARROSO, GOMES SANCHES

Concurso público para a adjudicação da obra
de abastecim.ento de água às povoações
de EspicLe, ÁIm.aden8 e Nossa SenL.ora

da Lu�, do concelL.o de Lago.

Amanhã à noite, no salão de festas

do Lusitano Futebol Clube, em Vila
Real de Santo António, realiza-se um

baile, abrilhantado pelo Conjunto Orfeu,
durante o qual haverá variedades com

os artistas Zé Carioca e Mary.

inaugural - «A luz vem do alto» agra­
dou. Teve muito êxito um documentã­
rio colorido com aspectos da vida arte­
sanal. A sala registou a sua primeira
enchente.
OBRAS NAS RUAS DA ALDEIA -

Estão a decorrer os trabalhos de alca­
troamento do largo fronteiro ao «jar­
dim de Estói» e de algumas ruas da
aldeia. Eis um melhoramento, que mui­
to alegrou a população. Aproveitamos
para lembrar novamente a necessidade"
que hã de solucionar dois problemas
difíceis de resolver: por um lado a

construção de uma adequada rede de
esgotos; por outro a desejada canali­
zação da água. Mas, frise-se, quando
se pensasse em levar a água à casa dos
moradores de Estói, não poderia de for­
ma alguma desse melhoramento resul­
tar o corte da água nas velhas bicas de
Estói. Daqui chamamos a atenção das
autoridades competentes para a boa
solução deste caso.

O HORARIO DE TRABALHO DAS
BARBEARIAS - Alguns profissionaIs
desta arte têm-se-nos dirigido pedindo­
-nos que nos fizessemos eco duma justa
reclamação. É que,se torna muito difi�
cil a vida dos barbeíros em Estói.
E nós 'eremos, que o problema não é
só dos barbeiros de Estói, mas' de to­
dos estes artistas nas freguesias rurais.
A clientela destes homens é õbvíamen­
te constituida na sua maioria por tra­
balhadores rurais. Estes, mercê duma
vida ainda muito deficientemente orga­
nizada, estão ocupados durante todo o
dia e, só quase de noite dispõem de al­
gum tempo para ir até ao barbeiro.
Pois bem: às 19 horas estas casas fe.­
cham as suas portas. Por outro lado
deveria haver uma maior, muito maior
tolerância, aos sábados. Fica aqui regis­
tado um apelo justo. Atente-se à situa­
ção angustiante dos barbeiros nas' al­
deias e pense-se duma maneira geral,
que qualquer horârio de ·trabalho esta­
belecido para uma cidade, deve sofrer
as necessárias acomodações quando se

pense nas suas aplicações às aldeias.
CONFER1l:NCIA SOBRE ASPECTOS

DA VIDA AGRíCOLA - A conferência
anunciada pelo nosso jornal e promovi­
da' pela Gitec, no Centro R. Recreativo
Estoiense, teve um êxito notável. A
sala daquela colectividade recreativa en­
cheu-se de pessoas, que ouviram muito
interessadas as exposições do engenheI­
ro agrónomo sr. AdUio Corvo, que ver­
sou sobre «A posição actual da agricul­
tura portuguesas.
O sr. eng. Adilio Corvo, que já visi­

tou vártos paises europeus em missões
de estudo, terminou as suas palavras
esclarecendo algumas düvídae, que na
altura foram postas.
A exposição de píntura do .jovem

José Manuel, aberta ao público nesta
altura, foi muito apreciada por nume­
rosa assistência, que lhe dirIgiu calo­
rosos incitamentos.

O BARULHO DAS MOTORIZADAS
E OS DESPEJOS DE TODA A SORTE
NAS RUAS DE ESTOI, CONTINUAM!
- Até agora não vimos qualquer resul­
tado da noticia que oportunamente fi­
zemos publicar. Na verdade é escanda­
loso o que acontece com as bicicletas
motorizadas, que não respeitando as
horas de repouso atiram para o ar uma

chinfrlp.eira insuportável. E isto às 2,
3 e 4 horas da madrugada. Os lugares
maia castigados? Rua de Faro, Rua de
Olhão, Largo General Carmona. Mais
uma vez pedimos a prestímosa e indis­
pensável colaboração das autoridades.
Também em alguns locais continua o

espectáculo vergonhoso de se atirar il
rua toda a sorte de despejos mal chei-

ESTóI - Realizou-se lama sessão de
cinema na Casa do Povo .de Estói:, O
facto é de assinalar, pois marca o ínícío
das actividades da secção de cinema e

televisão educativa, que, se propõe levar
aos sócios daquela instituição filmes de
carácter recreatívo e cultural. As ses­

sões realtaar-se-ão quinzenalmente e,
em principio, aos sábados.
A Casa do Povo está de parabéns,

pois com a aquisição da nova máqui­
na, distribuída pela .Junta da Acção
Social do Ministério das Corporações,
o povo de Estói poderá ver considerà­
velmente aumentadas as suas possibi­
lidades de se distrair e cultivar o espí­
rito. Tudo está agora em manter UII;la
boa linha de programas, para que não
,fiquem' goradas estas boas esperanças.

O filme do passado dia 15 - sessão

rosos. Também para este facto chamá­
mos a atenção das entidades competen­
tes. Tudo tem sua conta e medIda.
Serão naturalmente de permitir os des­
pejos, quando saiam de casas sem qual­
quer escoamento e desde que não pre­
judiquem a hIgiene pübhca, Mas o que
não estiver nestes raaoãvets limites,
deve evitar-se! - O,

Faz-se público, de harmonia com a deliberação do concelho
de administração tomada em reunião de 22 do corrente e por
motivo de anulação do anterior, que se acha de novo aberto
concurso para arrematação da obra em epígrafe, o qual terá
lugar no dia 27 do próximo mês de Outubro, pelas 15 horas,
no edifício dos Paços do Concelho, com a assistência do Dig­
níssimo Agente do Ministério Público desta Comarca,

LANIFíCIOS FLORESTA
COVILHÃ

Completo sortido
verno.

Grandes descontos.
Enviam-se amostras.

de In-

Base de licitação . 1.816.246$00
Câmara Munici,pal de Vila Real de Santo António

EDITAL
Para ser admitido ao concurso é necessário:
a) - Apresentar documento comprovativo do depósito

provisório de 45.406$00, feito na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas filiais ou Agências.

b) - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na 3.8 Subcategoria da V Categoría e na

Subclasse A da 2.8 Classe.
O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos, mapa de

trabalhos e demais documentos a ele respeitantes, encontram­
-se patentes na secretaria dos serviços municipalizados de
Lagos, todos os dias úteis e durante as horas de expedíente,

Nos termos do art, o 7.0 do programa de concurso as pro­
postas serão obrigatoriamente enviadas pelo correio, sob te­

gisto, até à hora anunciada para a realização do concurso.

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Lagos,
23 de Setembro de 1964.

o Presidente do Conselho de Admínístração dos Serviços
Munícípalízadcs de Lagos,

JOSÉ ANTóNIO DE ALMEIDA COSTA FRANCO

A Câmara Municipal de Faro deu o

seu acordo ao parecer emitido pelos
Servíços Técnicos do S. N. I .. sobre o

projecto apresentado por Luis António
das Dores e a' firma Mendonça &; Vie­

gas, Lda., relativamente à construção
de um edificio para Pensão ResidencIal
nas ruas Brites de Almeida e Bocage,
daquela cidade.

FIOS DE
,

TR.ICOT"
R1\PO�ONIfTO

(FABRICANTE)
Venda directa ao públIco a preço de fAbrica.
'Grande sortido em qualidades, D88 corel mall modernas, aos

mail bilJxos preçol!...
'

EIIOOCe88 ti Shetland a 1bO'OO, AUltrfJ1a, Bossa Nova, Robllon,
Perlapont, Brllan, RI.fI&I, Mohair, Jersey Robllon a metro, etc.

Enviamol amoltr.. crAtiI e encomendaa à cobrança.
Praça dOl Rutaurador.., 11-1.·, Dt.·

\.
J'reate ao Me�polltano LI.BOA
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TROVOADAS
NAo HESITE!

I
.

O.lenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo Franklin ou

Rádioactivos de grande alcanc..
.

IJirigir à Casa mais antiga do Sul-do País. li'1Stala�ões de con­

liança, máxima seriedad. e pessoal competente.. Dirigir ao s.u

proprietário, H. �ALENTt, Telefone 21 -OURIQUE.
Facilito pagamento. Orçamento grátis.

Lagos e o sr. governador' civil
-�:

.'

Lag08 e8tá grata ao BT. g()'l)ernaàor ",,,U pelo facto de no últ'Ímo lim. de 8ema­

na, (lue p08�velmente destinou a 1Ii8itar pe8Boas de famUia em lÁ8boa ter tido

a honra 00 _ presença por e8paço talvez superior a uma hora. Sabémo8 que
cumprimentou as autoriàaàe8 municipais e 'lliBitou o Centro de A88ist8ncia de

N08aa Senhora do Car:mo e a Mocidade PortugueBa. Nao podia S. B¡¡;." ter inicia­

do melhor 08 8eus pa8808 em Lag08, após a p088e do tao nobre como e8pinh080
c","go de presidir a08 destmo8 do distrUo.
A aB8\8t'nc\o a08 desprotegidos da sorte e à Moc\àaàe, é de facto a que mais

Be m¡¡õe .no momento em que as cT'laturlJ8, quase. 8em 8aberem porrjuê, pa88am

�en40 $nàlferentes pouco menoB, ao8 male8 que afllgem o próximo. senumo« bem

CIOmO (lue admlra¡;ao pelo BT. âr. Joaqu$m Romão Duarte, por digno cont.nu.aàor
da obra aBBiBtenlñai do BT. âr, Baptista Coelho, que Lagos ncorda com saudade.

O BT. dr. Rom(J,o Duarte, é, 8abemos, um dOB maiores, 8enão o maior impul­
� da obra da M. P. Bata, um tanto dividida por organizaçõeB 8imilares

'lI'e até agora 1140 têm,p.rovaào a sua eficiência, necesllita de ir mais alem naB

� aot$vi.àaite�. Sebasttao, Murtj'1lheira tem lutado por mais e melhor, mas o

,a¡¡oio raro BUrge· e.,-u., iuvelltu�,. tr:iBte é reoonheoermos, mai8 se preocupa com

banalidades, e8quecendo pràUcamente. ,:q"e BÓ' pOderá trwnfar, tendo preBentes
Deus, PátrfG... e Familia.. ,'.<"

FIGOS ÚE MOURA NO . .ALGA&V�r a-vida no cumprimento dos seus deveres.
- Temos motívoa.para crer que-se nao Lagos perdeu um filho dilecto Silvino

�e importaram figos.de Moura para.ee-
...
N.alveiro, que a M. P, já homenageou

rem preparadoa.no .Algarve, pelo menea Jeom a inauguração do seu retrato na

I!!.e pensou em tal. As nli$türas.nl1m�.�, .. \respectiva sede, além de outras. Não

tilda para acompanlJJl.f::J�,El.lJ(e., ou'_'ca;rne, será porém demais que o seu nome

regra geral agradam, IDaS misturar fique assinalado nos celeiros da F. N.

figos de Moura com os do Algarve para. P. T. e assim esperamos que tudo se

serem exportados como se do Algarve encaminhe para o efeito.
:tossem. não é de recomendar nem de

praticar. O Algarve, pelas suas condi­

ções climatéricas produs figos de quali­
dades diferentes dos de Moura. Admi­
tindo mesmo que estes sejam os melho­

r,es, convém evitar misturas, o que a

dar-se, pode resultar favorável QU des­

fà,vorável à produção algarvia. Para
eVitar poís.. males maiores dos que a

lavoura algarvia j� atravessa, .
bom será ..

destacar os seus produtos de quaisquer
outros nacionais ou. estrangeiros. Sabe­

mos de oscilações. nos precos . dos figos
do Algarve, que, posslveimente, contrt-:
buíram para as tentativas de importa­
.Ção de figos de Moura, mas porque a

produção algarvia não deve ser Inferior

à do ano findo, evitemos que figos de

Moura sejam vendidos corno se do Al­

garve fossem, ainda mesmo que reduzir

dOliI a pasta. Esta, uma vez rejeitada.
por qualquer pais.. importador, a Amé­

rica por exemplo,. servirá para desacre­
ditar os fi¡¡os do Algai've, cujo crédito

se torna necesaário valorizar. Se :¡I!Ipura,
tem fígoa em "condlções 'de exportação
que 0IiI prepare para o (\feito porque se

competir com o Algarve a glória será

sus, e nós 8. apoiaremos.

PORQUE N40 MELHORAR A VEN­

DA DE BILHETES NO CINEMA ? .�

Por mais de urna vez temos defendido
que se sírva o público melhorando o

servíço de venda de bilhetes no Cinema.
Acontece porém que os nossos rogos

não têm sido ouvidos continuando, es­

peCialmente em 'dias de casa de' lota..

ção esgotada, cenas que impressionam,
indispõem mesmo. No .. passado dia 19
a bicha interminável dava aso a que
,as pessoas j� munidas de bilhetes se

vissem .em apuros para passarem a fim

de tomarem os seus lugares no balcão

e, plateias. Meia hora. depois de iniciado

o espectáculo muitas pessoas nãô ti­

nh&m conseguidO adquirir bilhetes,. e

assim, os reparos desfavol'áveis aos ser­

vicos do Cinema, continuam, apesar de

mais., Ofà�J;lI!.dOS .
!;lm ... relaCAo a outros

¡¡ectores.
.

_.'.

.

Porque não meihorá-los pois em 'rela­

cão 'Il. venda ¡dé bilhetes? Se .0 .. Cinema

d;lspõe de duas bilheteiJ;as .porque não
f\1llcionam pelo menos. uma hora ant�s
de 'inicia:reIJÍ os 'espectáCUlos'?

'

..

" Um·' só empregado a· vender. ·bi.lhetes,
¡¡pr muito.. ,actiVQ, í.q1,l,e seja,. d.ado .. que
até as bançadá!¡, são e.muitó bem,' nu­
inéradas; riã:ó" pode atender condignar
mente -dezenas; centenas· .. mesmo, .. de

'pesll� que ..
é natural jant�m com de�­

ca.nco para ,seguidamente adquirirem
ó'" seU liIlh-ete"'pa:r¡¡;"'o' Cinema; sem" se

indisporem' ,como regr& .geral acol;ltece.

QUE DEUS NOS ACUDA PARA QUE.
O .. PAO MELHORE - Não sabemos o

Jl� apelar dos b,omens na sentido de

melhoria. .no alimento número um de :t1-
Colr e p·obres--o·pão. 'Aparec'eu azedo,mal
cazlda; e·' agora. áspero, com, um ..

, sabor

que desagra.da .aos .menos e:xJgentes,. só
mant,endo aparência. Ora de aparência
'estamos todos fartos, porque as criatu­

ril.i! da época que· passa: capricham. em
apresentar o que·não podem, confUndin­
do-se o poderosQ com o humilde e vice­
-versa. Para.' que cessem as aparências,
especialmente .. com o ·pAo .. 1'0guemos -tO­
dos a .. D.eul! que converta.ios ·que pç¡r

egojSIDo ou' ambiCão se encaminham
para a éápecu1âcão.

.

A .. ACTUACAO DA NOSSA FÍ.LÁR­
:r.tON'ICA' MELHORA? - Talvez pela
pr.esæca· -em 'Lagos de elementos que
têm estado .af,astados d,a. Fil�mónica,
filtimamente ,agrupados com o. restante

conjunto, ouvimos fa:Ia:r bem da. sua.

actuacAo em festividades fora da cida­

de, tendo tido ocasião. de a apreciar na
procissão realizada, no dia 20, em hOIlr

ra de Nossà. Senhora 'da Piedade. Mui­

tas pessoas nos"mostl'aràm a· sua satls­

f&iCão pelo', q.ue . ·se .. pode considerar um

êxito da .Filarmónica, .IDaS. porque esta­

niós múito habituados a. fr8.cassOS' em
tudo quanto possa contribuir para o

bom nome de Lagos, pod,endo.o que
agora, constatamos ser, sal de pouca

dilra" continuamos a inquirir: a actua­

�ã;o· da no_ssa filarmónica. melhorou·?

ESPLANADA 'DO' CENTRO DE AS­
.

SIST1l:NCIA - Está de' pa:rabéns a. Es­

,planada. do Centro ... de Assistência pela
aI!resentacão de artistas como Luis Gui-
1herme e Llilia Ribeiro, e conjuntos co­

mo o de' Isólina Granja.'
.. O espectáculo qu.e teve lugar no _pas­
sado dia 16, e a que tivemos a dita 4e
assistir agradou por completo.
Pena é que .. Lagos não disponha de

recintos Para podermos continuar a

a_preclar, ao ar. livre, em futuras épo.­
cas, artistas e conjuntos como os que

agora referimos. A esplanada, obra do

saudoso sr. Simões, está condenada, pa.­
ra. dar lugar a construcão senão -de in­

dústria hoteleira pouco menos, que em

nosso entender deveria alargar-se pa­
ra. a zona da'Meia Praia, ou Porto de

Mós. Não antevemos, em Lagos, pes­
soa ou p�ssoas capazes de arriscarem,
uns milhares de escudos para uma boa

esplanada sendo natural que venhamos
todos a lastimar que os poucos que
poderiam fazê-lo, prefira:m ter os seus

capitais depositados em Banco, a fo­

mentarem as ind-¡¡strlas de que a ci­

dade está· carecida, para mais e melhor
turismo.

O NOSSO RANCHO' INFANTIL
Lagos está reconhecida & Sebastião Leir

ria pelas referências insertas no Jornal
do Algarve de 19 de Setembro, sobre
a actuação do ·Rancho Infantil consti­
tuido pelas protegidas do Centro de
Asststêncía

t

Socíal, e que a Tavira se

deslôcou para temar parte no I Festival
do A-lgarv'e', 'Do que no Espaco de- Tavi- "

ra, consta sobre' o Festiva.l; f0i -segundo
a opinião de Sebastião Leiria, o melhor

.número do· pro.gr.ama" a
.
.apnesentação

do nosso-ranctro ·infantil. Obrigado pois.

AS FESTIVIDADES EM HONRA. DE
NOSSA SENHORA DA PIEDADE -

Nossa Senhora da Piedade pela tradi­
Cão e devoção, padroeira dos marttímos
de Lagos, teve outrora festividades de.

nomeada, não inferiores às de N. S.
da Piedade de Loulé que os louletanos
denominaram por mãe soberana. Hoje..
quase ápagadas, ..nem' igúàlam as que ..

se realizam. em pequenas aldeias. As

reaHzadas no passado domingo, marca­

ram pràtícamente, pelas oratórias de

representantes da igreja, que, souberam
escolher os temas ern relação ao afasta­
mento das 'criaturas de tudo o que nos

pode elevar perante Deus ...

A- procissão quase sem vida, valeu

a presença da M. P, e das protegidas
do Centro de Assistência de N. Sr." do
Carmo, pois dos escoteiros que não há
muito fizeram o seu jurame�to na igre­
ja de· Santa Maria, um apenas notámos
no .cortejo, e·.as- alas de .,senhoras que. o

ladeavam estavam muito longe da per­
feição. No acto da benção do mar, ape­
nas os silvos de dois barcos. A imagem
não estava ornada com o ouro que 'devo­

tos têm ofertadO, e triste ·é dizer,. o que
nós notámos não passou 'despercebido,
especialmente aos que mais devotados
a N. Sr." da Piedade, desej¡¡.Ip que as

festividades em sua honra; retomem ou

superiorizem mesmo, o brilho de ou­

trora.,

A COMISSÃO DE FESTAS DA LUZ,
RECONHECIDA -. A comissão de fes-,
tas da Luz presidIda 'pelo respectivo
presidente da Junta, sr. Joaquim Tei­
xeira pediu-nos para tornarmos público ....

o seu reconhecimento pela local inserta
no número do Jornal do Algarve de 12
do .-corrente ,mês, Je ..que. �$tá; aq di¡¡por
de .. todas as criaturas que desejem to­
mar conheei'inento .da' documentaçãd .. cr.e­
lllcionada com· a,receita e. despesa. das
festivIdades, em todos os 'dias' úteis' das'
8 .às 17 horas, .na., l!ed:e .da::Jul1ta de

Freguesia...
.

_

.

Fazemo-lo cóm·' grande, 'satisfação .por-·

que as ¡criatul'as .que se prezam devem
dar corihecimerito público do (iue o P.ovo·
lhes confia paxá festividades, quer., Jle�
jam de carácter civico ou religioso.
Assim podemos ganhar confiança do

povo e ,;!"sW.é ,be� necessária para um

futuro melhor.
- .

A PROPóSITO DO I FESTIVAL DO
ALGARVE - Amigos· que nos acompa-'
nham, 'elogiam os espectáculos. realiza- ..

dos em Silves' e Lago's, mas 'sentem�se'

pequeninos por.' não estarem.'. i¡:¡cluidç\s
nos mesmos, poemas de .algarvios, tais
como Júlio Dantas, João' <le Deus, Emi- ..

liano . da Costa, Bernardo· de Passos,·.
João Lúcio, 'Cândido Guerreiro, que tão

.grande ·colocaram.o nome'de_J'ortugal;.
]\jão admitfmos propósito de Fernanda

de Castro que tanto se esforçou para
demonstl'ar que todo o Portugal é CaIlr

tado pelos maiores valores culturais da'

nossa. época, más, como algarvios,. ,ou­
samos .lembrar que em futuros progra­
mas'se dê mais realce às obras· dos poe- .

·tI¡.s que cantaram, o �garve tal qual
é, repleto de" cor 'e a1egria não só 'pelo
sol. que o bafejá como pelo mar. que·

constantemente o .beija ora mais
.. bravo,

ora mais manso, mas sempre"majestoso.

..

AINDA HA JOVENS EDUCADOS 2_
Felizmente que só.' passamos' ao papel'
o que sentimos em face do que nos é
dado constatar, ou· se transmite pelo
poder dos que escrevendo' com alma,
conseguem fazer vibrar os que como

eles pensam.
Na presença de um. casal com dois

filhos, tivemos' ocasião de notar' que
estes sentindo,.se à vontade com seus

pais não abusam da liberdade ·concedida.
Não se levantam da mesa sem a devida

autorizacão, não 'passam por outra mesa,
sem usar de termos cativantes .

Tivemos ocasião de apreciar que
há-obediência sem violência, que estes

filhos se têm comportado, nas aulas de
forma. a honrar' e honrar-se, e; mais

ainda, que prometem continuar bons
estudantes e bons filhos. Os pais po­

rém, para corresponderem, sacrificam­
-se a um periodo -de férias em sua com­

panhia, dando-lhes a liberdade de des­
frutarem na Costa de Oiro o que esta

conta de melhor. Sintra é bef!i., mas este

casal prefere Lagos p¡;¡ra as ,férias com

seus filhos. Dois irmãos educados, fa­
zem vida pràticamente privada, nos

desportos náuticos e outros, gozando a

vida_como 'se deve gozar. em contacto

com a. Natureza, porque, mais perto da
Natureza'mais"perto <le Deus. Porque
não imitar estes jovens que triunfam

pela dedicacão e exemplo' dos pais?
P'grque os pais não acompanham os fi­
lhos sempre que tenham ocasião de· o

fazer?
HOMENAGEM AOS QUE'MORREM

PELA PATRIA - Temos constatado

que pelo Pals fora, a F. N. P" T., ,vem
homenageando Oli que m.orrem pela Pá­

tria, fazendo inscrever solenemente, em

placas afixadas nos celeiros das res­

pectivas localidades os nomes dos mUl­
tares que na Guiné ou 'Angola perdera.m-

JORNAL DO ALGARVE vende-le

em Albufeira - Joio de..Vela's.

Um prodato qat podiamos fa­

bricar e de qae a Espa�ha ex­

portará est« aRO 2.050 tORela­

das
�

para Caba - A tal falta

de taleRto!
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(OOflOiu84o da 1.- p4�)

distribuida entre doze dos mais impor­
tantes fábricas de Jijona e terá que

estar no cais de Alicante até 30 de

Outubro.
Todas as fábricas se encontram em

plena febre de taboracão. A colheita: da
a:mêndoa é boa e os preços são sensí­

velmente iguais aos do ano passado.
O miolo de «marcona» cotilla-se a' 94

pesetas e a comum a 86 Il 87, o quilo.
É pcssíve¡ que- a' grande procura de

amêndoa que implica O' pedido cubano
- a quantidade máxima que se exporta­
va. em anos anteriores não iam além de
400 toneladas - faca escassear lá mais

para diante esta matéria-prima funda­
mental, com repercursões nos preços .do

mercado interno. Uma vez satisfeito "O

pedídn de Cuba, as fAbricas dedicar-se­

-ão, em marchas forçadas, a atender

o resto dos clientes - Estados Unidos
Porto Rico, Éuropa, etc. e o consumo
nacional, Em apenas três meses de tem­

porada o valor da produção torroneira
de Jijona' se eleva a inais de. 600 milhões'
de pesetas. E o correspondents do 'jo;­
nai de que nos estamos a servir para
informar os nossos leitores, comenta

assim: «Quer-se maior «milagre» eco­

nómico, repetido ano após ano, vencen-'
do dificuldades, lutando contra colheí­
tas deficitárias de amêndoa ou mel e

sem mendigar turistas ou venaneantes'

forasteiros?»
.t

Isto quase parece piada à íncapacída­
de imaginativa e realtzadora dos algar­
vios, que têm amêndoa, têm mel e têm

muitas outras coisas, menos o tal peda­
cinho de talento que ainda não conse­

guíram encontrar, dissolvido o pobre
na sudação provocada pela azáfama das

traficâncias de terrenos.
A propõaito, informamos que no ata­

qué pirata' ao navio- :espanhOl· «Sierra··..
de Aranzazu» perderam-se 200 tonela­

das dê amêndoa.,
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JOÃO BARROSO GOMES SANOHE�, Presidente da Câmara

"',Municipal do Concelho de Vita. Rea]". de. Santo ,António,:

;Faz saber que, por deliberação" tomada' em reunião ordinã­
ria reali2;ada.em 24 de Agosto dé,1964 e.sancionada -pelo Con-.

selho ·Municipal em sua.sessão ordinária rea,lizada' em 15 de

Se1:embrc;> de 1964, esta Câmara Municipal deliberou, por una­
nimidade e ,por sua. iniciativa, . alienar em hasta pública, que
te.rá .lugar :p.o dia 21 de Outubro'de 1964, pelas 15 horas, na
.Sala das Se�sões da Câmara Municipal, uma parcela de terre­

no, sitç¡, entMonte Gordo,. freguesia 'e concelho de Vila Relil
de Santo: António, para' construçãb . urb�na destinada' a fins

comerciais.
.

".'

A parcela de terreno a alienar tem a seguinte área aproxi­
mada ,e confrontações:
LOTE n.O 5/64 - Área aproximada -7�750 metros ,quadrados.

'. .

Confrontações - Norte com terrenos.muni-
. cipais; Sul com Estrada Municipal n.O 511

(prolongamento'da ·Av. Infante D. Henri­

que); Nascente com.Rua 9; e ·Poente com

terrenos municipais.
O referido lbte vai à praça com o preço-base por metro

quadrado de 50$00, com lanço mínimo de 10$00.
A alienação é regulada peiàS 'condições da já referida

reunião de 24 de Agosto .de 1964,. as quais estão patentes na

Secretaria desta Câmara nos dias úteis durante as horas de

expediente e até ao dia da hasta .pública. ,

, .' 'Qualquer alteração ao teor deste edital ou a sua anulaçãó
será afixada no local onde. o mesmo se. encontra patente ao

público.
..

'Para constar e devidos efeitos se. publica este e. 'outros
de igual teor que vão ser afixados, nos .lugares 'do estilo.

E eu, Abílio José Proença, Chefe da Secretaria da Câmara

Municipàl, o subscrevi.

Paços do Concelho, 16 de Setembro de 1964.

o Presidente da Câmara,

Càltfàra Municipal de Vila Real de Santo António
- -. f

EDIJ,AL.

JOÃO BAR1<.OSO GOMES SANCHES

EM INDÚSTRIA,TODA A

CASAS PARTICU'LAR E S,

HOSPITAIS, QUARTÉIS,

HOTÉIS, CAFÉS, ETC., ETC.

IIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlUIIIIIIIU'

MAIS DE 60.000 R�F£RÊNCIAS
�M TODO O MUNDO

MIL EM PORTUGAL

SEMPRE ARMAZÉMEM

INFORMAÇÕES _A

Representações, Lda. - p O R T O

¡qua do 'SOI'l"'l SUC�.IBO. 223_4.0

Telef. cs3387

s_ R.

\

MINISTÉRIO OBRAS. PÚBLICASDAS

Direc"íio-Geral dos Serfl'i"os HidráaÚcos

, CONCLJRSO PÚBLICO para ar':emataçã� da empreitada '-de
«QUEBRAMENTO DE ROCHA NA EMBOCADURA DO PORTO DE
;LAGOS:t

Faz-se público. que as 15 horas do dia 13 de Outubro de

�964 se procederá, na sede da Direcção dos. Serviços Mari­
bmos, ao concurso público acima designado.

'Base tk licitação .'
,

'

3.450.000$00
.L?epósito provisório, .

'. 86.250$00
;
'0 pr�cesáo d�. �oncurso. e�contra-se patente na Direcção

dos Servlços,Mantlmas em;LlSboa e na Junta Autónoma dos
'Bortol;l de Barlavento ,do. Algarve em Portimão durante" as

horas de serviço'.
'

'Lisboa, 17 de Setembro de 1964.
.

o Eng'e'nheiro Director-Geral,
ARMANDO D:1 PALMA CARLOS

Se V. Ex. a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiênda.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA.
AM9STRAS

Condições especiais

pa'ra l.uncionários

públicos
Civis ou Militares

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se "dedica exélüsiva­
mente a ·fornecer os melhores ti- .

pos de la.ifíciOl� para fatos de
. Homem, ""enhora e Criança

A construção da ponte
soLre 9 Guadiana

Com a colaboração de numerosos es­

tudantes 'liceais e professores de ensino
primário, a Junta Autónoma de Estra­
das e a Direccion General de Carreteras
'efectuaram em Vila Real de Santo An­

tónio, das 7 às !!7 horas do dia 17, um

inquérito 90bre o tráfego ,rodoviário

para. apreciarem as possibilidades eco­

nómicas da construção da ponte sobre
o Guadiana, naquela. vila.
No trecho de estrada recentemente

alargado, que vai até ao sitio do Enca.

lhe e na estrada da Mata, foram insta­
lados postes de <controle», sendo inqui­
ridos os condutores. das viaturas que
por lá circulavam sobre a origem, des­
tino e finalidade da viagem.
Os srs. enge. Vieira Machado, da Di­

reccão de Estradas do distrito e Fer­
reira. Nascimento, do Tráfego da Jun­
ta Autónoma de Estradas, orientaram
o inquérito na zona portuguesa.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verde� - LISBOA

S,
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Lanifíc,ios
COMPLETO SORTIDO DE FAZENDAS

FATOS - SOBRETUDOS
CASACOS E VESTIDOS

de lãpura
PARA

-

GRANDES DESCONTOS

Peçam amostras a

MARIANO & FILHO -·Covilhã
APARTADO 106

Na 6.' conservat6r'ia do Registo Civil
de Li8boa, realizou-se o casamento da
Sr." D. Maria de Lurdes do Oœrmo
Porfirio, filha da BT.' D. Augu8ta do
Carmo Porfirio e do BT. Romualdo Por­
!f,rio� com o sr. Rui Godinho Rebocho� .. - - - - - - - - - - - - - ..

/'ilho da BT." D. Beatriz Godinho Re­
bocho e do BT. oorto« Rebocho.
., 7'.e8temunharam o acto, pela nowa,

"SBU pai e a BT.' D. Vitalina Bota Mor­
!iada e, pelo noivo, seu irmlLo BT. Hél­
-ãer Godinho Rebooño e esposa BT.'
D: Maria da Conceiçllo Rebooho.
= Na igreja matriz de Balir realizou­
-se o casamento da BT." âr» Maria Gra­
ciete A101l80 Teiæeira Nunes, filha da
BT.' D. Maria Teresa Afonso Palma li

do BT. Ant6nio Teixeira Nunes, proprie-
.' tario, com o er. dr. Amilcar Neves Ban­
,. dinhc, advogado na Lousll, filho da BT."

.p, Ilda Bae�a Nevel¡ e d� er. José An- amigas em Vila Real de San-tune8 Band�nha, comerctante. naquela , •

. ,

'vila. Foram padrinhos: da noiva,

8eusl
to AntOnIO e oferecem a sua

'tio8, sr.' D. Maria Perpétua Vitorino L' b.Afonso Palma e marido sr. Daniel Aton: casa em IS oa.

Partid.. e .,Jaea.d••

Regressou do ¡¡ltramar, onde esteve
em Berviço militar, o '1'10880 a88inante
er. Pedro Ant6nio Rita, furriel mili­
ciano.
= Encontra-se a passar algum tempo
em Lisboa o noS80 as8inante em Bagre8,
sr, capitllo Numa Pompilio.
= A passar as suas férias e8tá em Al­

bufeir., o er. Rui Coelho Nascimento,
nos80 assinante em Lisboa.
= Em gozo de férias. encontra-8e na

Foz do Arelho o nosso assinante em

OlMo, er. Manuel Ant6nio cosaca.
= Encontra-se temporàriamente em Ta­
vira o nosso assinante em Moimenta da

Beira, BT. eng. Fausto Bapt�ta C08ta.
= Depois de ter passado lér� no Al­

garve reçressoú à 8ua casa no Porto,
acompanhado de sua e8p08a e lilMnh08
o nosso a8sinante er. dr. Beba¡gtião do
Carmo 'Patrocinio, professor do Liceu
D. Manuel II.
= Acompanhado de sua esposa, sr»

D. Maria Luisa Augusto de Matos; e

de 8ua filha no88a prezada colaborado­
ra er» D. Maria da Oonceiçao Augusto
de Matos, reçressou: a J!:vora, ap68 as

8uas lérias em Vila Real de Banto An­
t6nio o BT. J08é Rodrigue8 de Matos.
-= Ap68 ter pas8adO as férias em casa

de sua familia em Vila Real de Banto
Ant6nio, regressou a Li8boa o n08SO

amigo er. Jacinto Manuel Martins Go­
mes, alferes da F. A. e aluno do Insti­
tuto BuperWr Técnico.
=Acompanhado de Seu8 filh08 visitou
a n068a Beâacção o er. Aníbal de Oli­
veira Matias, 1.° sargento do Exército,
-em

-

8ervWO na Guiné, e que se encontra
em férias em Albufeira.
= Encontra-se em casa de sua familia
em Oachopo o nosso as8inante BT. Raul

- Mende8.
= Encontra-se em Olhão, 8ua terra
natal, em vi8ita a sua família, o sr.

dr. F7'fl1lcisco Inácio Reis, médico nos

E. U. A. e director do quinzenáriO
'«O Bporting Olhanense».

-�;"'= Em viagem de férias, enoontram-se
¡ no Parto as sr." D. Maria Rita Matos
'·Teixeira e D. Maria Lisete Ferreira
Leiria, e o er. João Manuel Martins
Félix, de Vila Real de Banto A.nt6nio.

Deu à luz uma criança do seæc femi­
nino, a sr." D. Elisabete Lamy Franco,
filha da BT." D. Maria Olara Lam'JI Li­
ma, residente em Angola, esposa do er.

Ant6nio Mourinho F'ranco, residente em

Bstõmbar, Mile e filha encontram-se
bem.
= Em 'Vila Real de Banto Ant6nio,
teve o 8eu bom sucesso -dando à luz uma
criança do sexo feminino a sr» D. Ma­
'ria Eduarda do Oarmo Brito Ferro,
esposa do sr. Isaia8 Martinho Vidal
Ferro.
= Também em Vila Real de Banto An­

t6niO, teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma menina, a BT." D. Margarida
Vicente, esposa do noS80 assinante BT.

Gervásio Albino âos Bantos.

Doe..�".

Por lapso, demos no último n,'Úmero
a noUcia de que o nosso assinante BT.

dr. José Xavier da Bilva Oavaco, \ con­
servador do Registo Predial em Vila
Real de Banto Ant6nio, seguira para
Paris a fim de sujeitar-se a uma in­
tervenção cirúrgica, quando na 'realida­
de isso nao sucedéu, já que eete nosso

amigo se encontra completamente resta­
belecido e reçreesoú a sua ca/Ja de Vila
Real de Banto Ant6nio.
= Em Olhão, encontra-se gravemente
enfermo o er. Augusto Mendonça, re8i­
dente em Rabat (Marrocos) e que na�
quela vila e8tá a passar uma tempora­
da, acompanhado de sua esoosa.
= Tem estado doente a sr." D. Maria
João Pinheiro da Oru» Macheira, espo­
sa do nosso assinante em Olbõ«, er.
José Rodrigues Mach�ra.

Despedida
Ezequiel Norberto Faustino

Fernandes e esposa, na impos­
sibilidade de o fazerem pes­
soalmente, despedem-se por
este meio de todas as pessoas

Poderosos jactos Super D_C·8
da Canadian Pacific

voam para a cidade eterna

transportando milhares de passa­

geiros atrardos pela fascinação irre­
sistível da velha Roma.
Pensando em si a Canadian Pacifie
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veterana em transportes aéreos

oferece-lhe, a caminho da Cidade
Eterna, um excelente serviço com

pessoal português a,bordo.
Canadian Pacific um elo sólido
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APROXIMA-SE 1 DE OUTUBROO DIA

ABERTURA GERAL DA .CAÇA

Compare e decida-se pelo Melhor
Se asalim. proeeder deeidir-se-á pela eom.pra de qual­
quer dos seáuintes afam.ados m.odelos de espináardas

VICTOR SARASQUETA - A arma de maior reputação da
Península - Grande sortido de modelos fabricados com

os melhores aços. Sistemas de trincos «Purdey ou Greener».
Canos «demiblock». Duplo seguro e um conjunto de carac­

terísticas insuperáveis dentro do seu baixo custo.

J. P. SAUER & SQH" - A espingarda al�mã
que pela sua superjer categoria, conquistou os

mercados europeU8. Fabricada com o melhor
aço de Suhl, apresenta um acabamento inexce­
dível e grande robustez. Apesar de. ser ME­
LHOR a «Sauer)) é vendida ao preço das ar-

mas alemãs de tipo corrente. I
I

BREDA - A automática perfeita. Aços inoxidáveis. Inteira­
mente desarmável à mão (sem auxílio de ferramentas). Gran­
de variedade de modelos (incluindo o versátil- 5 choques
num só cano). Maxima comodidade de tiro. Perfeita distri­
buição de chumbo. Peso desde 2.950 gramasjpara o calibre
12 - «BREDA NAO SE ENCRAVA».

Vendidas com. garantia de UM ANO

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA PORTUGAL
METROPOLITANO E ULTRAMARINQ: SOC. COM.

A. MACEDO SILVA, LDA.
CASA ESPECIALIZADA EM ARMAS E MUNiÇÕES

I

RUA DA VITORIA, 73
LISB'OA

Telefones PPC 326462 - 370091/2
Alguns distribuidores exclusivos na Província para venda das
espingardas «Bredas, «Victor Sarasqueta» e «J. P. Sauer
6 Sohn»:

Abel dos Santos Cardim, Orândola; Alberto Augusto Cardo­
so de Lima, Vila Real; Alípio Lopes Neves, Mealhada; A. M.

Quinto, Malveira; Armando M. Oliveira, Viseu; Basílio da Costa Oliveira, Évora; Carlos de Almeida, Coimbra; Casa do Leão, Covi.
Ihã; Casa Pescaça, Beja; Cutelarias Finas,Porto; Correia, Santos & Alves, Almada: Espingardaria Guimôr, Ferreira do Alentejo;
Ferreira & Ferreira, Leiria; Fortunato da Costa Canha, P6voa Santa Iria; Fragoso & Higíno, Oeiras; Gabriel da Silva Coelho, Vila
Franca de Xira; Hermínío & Gonçalves, Setúbal; Higino da Conceição, Aljustrel; Humberto G. Pinheiro, Ouimarães; Jaime H. Bor,
ges Nogueira. Montem6r-o-Novo; João Baptista Clemente, Alenquer; Joaquim Cavalheiro, Castelo Branco; Joaquim Marques dos
Reis, Torres Vedras; José Luciano Pinheiro, Moseavide; José Dias Martins, Ouarda; José Augusto Ferreira, Torre da Marinha;
Manuel Félix Horta, Lourinhã; Manuel Magalhães Castela, Santarém; Manuel Santos Costa, Constânéia; Mário Beja do Nasci­
mento, Santarém; Silvio Cabaço, Salvaterra de Magos; Tristão & Simões, Elvas¡ Virgílio João da Costa, Cascais; Espingardarla
Sul-Tejo, Laranjeiro.

CARTUCHOS CA�.EGÂDOS: Grande stock dos afamados cartuchos Rey-G6velot-J. P. M.-Vitória-Vencedor

i CONDiÇÕES ESPECIAIS PARA REVENDEDORES -�
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JORNAL DO ALCARVI ·

; Vende-se em Lisboa:
;; AI ga ryet na Tabacaría Mónaco *

\

L -Rossio '=:J Compro, próximo do litorel, com e

��,�¥JI.Jt.¥JPI. sem estudo de aproveitamento'. Ou
p R E D 'lOS propriedades agrícolas até 15 kms.

da costa.'
Só interessa respostas devidamente de­
talhadas. Carta a este ¡ornai ao n.O 5029.

_. Terrenos(Oonclusao da li." página)

OI .. Ao

TRAINEIRAB:
Nova Clarinha .

Salvadora.. . .

Costa Azul ..
Nova Sr.' da Piedade.
Oeste . . .

Nova Areosa .

Conserveira . .

Mar Liso .

Lestia. -

.

Estrela do Sul .

Anjo da Guarda
Lena.
Vulcânia ...
Dulce Maria "

Palmeta ...
Sete Estrelas .

Oca. . . .. . . .

Pérola do Arade .

Bom Vento
Neptúnia .

Trio ...
Lola
Noroeste .

Vandlnha
Lurdlnhas ..

Costa. de Ouro .

Briosa. . .­

Alecrim
Sol .....
Marisabel .

Pérola de Lagos .

Farilhão '

São Flâvio .

Senhora. do' Caie .

Praia Morena. . .

Leste . .

Marlbela . . . .

Idalina. do Carma
Mirita ....
Flor do Sul ..
Ponta do Lador
Triunfante . .

Estrela de Maio
Portugal 5.o. .

São Paulo ..

Ollmpia Sérgio
Brisa . . . .

Maria do Pilar .

Brisamar ....
Raulito
Leãozlnho
N. Sr." da. Graça. .

Maria Benedito . .

N. Sr." da. Pompeia .

Sr.' da Encantacão
Mirlta. . . . .

Praia' Vitória . .

MAos Dada..!! ...
Bisca.la
NOVQ São L1ÚS. ,

Gracinha. . . . . .

Pérola do Barlavento
Belmonte
Nave ... . . . -

I
Donzela . . . . .

Arrifana .....

Total

Fãbrlca de logurle Vene�a, Lda.
R. Joráe Ferreira de Vaséoneelo., 8-Telefone f6J697-LISBOA

____/

97.400$00
!J0.520$00
48.060$00
36.280$00
35.695$00
33.830$00
31.400$00
28.955$00
27.510$00
25.040$00
24.700$00
24.275$00
23.975$00
23.880$00
22.430$00
20.550$00
17.485$00
17.235$00
16.070$00
14.470$00
14.435$00
14.080$00
13.580$00
13.490$00
13.350$00
11.950$00_
11.620$00
10.750$00
10.435$00
9.470$00
8.350$00
8.000$00
5.935$00
5.755$00
5.700$00
5.500$00
5.190$00
5.155$00
5.100$00
4.835$00
4.810$00
4.535$00
4.500$00
4:300$00
4.080$00
3.955$00
3.950$00
3.935$00
3.580$00
3.375$00
3.175$00
2.300$00
2.800$00
2.650$00
8.1110$00
2.400$00
2.200$00
1.840$00
1.800$00
1.780$00
1.550$00
1.450$00
1.400$00
1.070$00
1.0ó0$00
480$00

VENDEM-SE
Um com 2 pisos, com o ren­

dimento anual de 30.000$00.
Um com 1 piso, mobilado, na

Avenida da República, n.O 87.
,Tratar na Av. da República,

n." 87 em Olhão. TINTAS ccEXCELSIOR ��

IOGURTE VENEZA
ceA saClde à sua rnesa��

Se é Esposa ou Noiva. saberá, c.rta�ente, quanto os hOlDens apreciam uma pele
bem cuidada.

Mas .. - tenha cuid.ado, pois se o seu sistema inteitinal não funcionar regularmente, isso
será UID perigo para a sua pele.

TO'IDe IOGURTE VENEZA e .não terá preocupafões I

A venda no A.lgarve

{ Estala,em.
S. Cristóvão

Café Restauração
Café Portu,al

{Salão Im.pério
c..a Ingle.a
Fortaleza

{Café Alianfa
-

Café Brasileira

{Produtos AIim.entarellJ Danúbio, Lda.
.

Café Restauração
Pastelaria Im.pério
Café Firm.o
Viúva de José dos Rei. Vieira

La,os

PortiDlão

Praia da Roeha
,

Faro

Olhão
Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

914.075$00



,

MAI� UM PREMm fiRAnOE
I BRISAS DO GUADIANA I
Apontamentos

Mais de meio século de exemplar
actividade conta o corpo de bombeiros

de Vila Real de Santo Ant6nib, que

neste lapso de tempo tem 'prestado assi­

nalados serviços em todo o concelho e

também fora dele, sempre que neces­

sário se tornou.

Dispondo há cerca de um ano de uma

nova sede que de certo modo veio satis­

A

fazer antigas e legitimas aspirações fi
é motivo de orgulho para toda a corpo­

ração, defronta-se esta agora com sério

problema, a pedir, por sua vez, ime­

diata solução: ao que nos consta, a

velha ambuUincia, complemento essen­

cial para a realização da honrosa divi­

sa "Vida por Vida», encontra-se pràti­
camente inutilizada e não mais se po.de­
rá contar com ela para percursos que

excedam os 40 ou 50 quiI6metro�. Assim
se um doente ou ferido grave necessita

de imediato transporte para Lisboa,
tem de recorrer-se aos préstimos de ou­

tras corporações do Algarve" com a per­

da corresponâente de um tempo pre­

cioso. E se, por coincidencia, as via­

turas das corporações mais pr6ximas
estiverem em serviço, o que pode veri­

ficar-se, maior será a demora e com

esta o inerente risco de perda de vidas.

Pela densidade da sua população,
'pela projecção turística de que já des­

fruta e que lhe traz grande frequénoiœ
de estrangeiros e, inclusivamente, pelo
incompleto apetrechamento do seu hos­

pital, não poâe Vila. Real de Santo An­

t6nio manter em aberto uma lacuna
âésta natureza, que não deixará de ter

consequéncias grandemente 'despresti­
giantes, e assim permitimo-nos lembrar,

a quem de direito a urgente neces8ida,­
de do seu preenchimento.

A Residencial Catavento, novo
factor positivo na valorização

de Monte Gordo

Para a c_p_ka Pabllcltárla

da ., 'lnDa OU Predulo.. a

PA£T
Ie. exc1u.l.o. •• Iodo o Algar••

PUBLICIDADE ALGARVE " TURISMO

Apartado. t41 - LAGOS - T.lefo•• tU

FABR.ICANTES

GRANDES NOVIDADES PARA A

ESTAÇÃO CORRENTE

OlOR· FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • DRALON • AL­

GODÕES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRICOWN

26.424
Os Bombeiros Voluntários de
Vila Real de San,te António ca·

recelO urgentemente de uma

nova ambulância

Monte Gordo e os transporte.
colectivos

Por estranho que pareça, é bem ver­

dade. A entrada num Outono que em

Mante Gordo normalmente supera em

amenidade o Verão de muitas outras
estâncias balneares de nomeada, obriga
vária gente a deixar de [requentar a

praia, de dia, e a ter de abandonar de
noite os seuF aprazíveis recintos. - Por­

quê? - perguntar-se-á. Apenas porque
os horários especiais da Empresa Ro­
dovilária s6 vigoram até 30 de Setembro.
Embora reduzindo o número de car­

reiras, não haveria forma de manter ao

serviço alguns veiculas que de noite e

de dia pe"mitissem a quem o desejasse
a frequência da concorrida praia f

Jogo de bola na praia
Diz-nos um leitor, e com raz(J,o, que

a praia de Monte Gordo nâo é apenas
a parte céntrica que vai do castno ao

hotel, não se justificando assim os

renhidos jogos de futebol disputados
aos domingos, pr6ximo da zona ocupada
pelos 'Veraneantes do Parque de Cam­

pismo. Além de prejudicarem os que
sossegadamente se dispõem a gozar as

suas únicas e curtas horas de praia da

semana, os futebolistas, pelo empenho
posto na «luta», arrfsCam-S(1 a molestar
as crianças que por ali também circulam
ou estacionam, com tod,os os consequen­
tes aborrecimentos.
Para estas deslocadas actividades des­

portivas e de acordo com os desejo,s do
nosso leitor, que devem ser os de mui­
tos outros frequentadores da praia; cha­
mamos a atenç(J,o das autoridades ma­

,·ítimas.

Estará mais próxima a con.tru­

ção dOl ponte sobre o Gua�ianat
Grande reboliço houve no dia 17, na

Estrada da Mata ,(pr6ximo ao radiofa­
"01) e no outro trecho há pouco alarga­
do e iluminado da E. N. 125 (do come­

ço do Passeio Te6filo Brltga ao Enca­
lhe), com motivo no inquérito direccio­
nal de t"áfego promovido pela Junta
Aut6noma de Estradas e simultânea­
mente, do outro lado da frontei"a, pela
congénere espanhola Direccion General
de CU1'Teteras, para se aquilatar da
viabilidade econ6mica da construç(J,o da

ponte sobre o Guadiana.
Das 7 às 24 horas, durante 17 horas

consecutivas, nas pequenas e garrida�
barracas brancas de tecto vermelho ar­

vm'adas em postos de controle, dezenas
de rapazes, estudantes liceais, professo­
res do ensino primário e outros com

razoável domínio do franc�s ou ingMs,
colaboraram eficazmente com o pes80al
da Junta na obtenção dos elementos re­

queridos, e esta colaboração ocasional
fez-nos pensar no bom sm'viço que tais

não compre sem confrontar as qua­
lidades I pretos diS nossos lias

AY. AlMIRAnTE lEIS. 4_1.0 flEm

LISBOA-1

Peçam amostras grátis
Enviamos encom..das à cobran�a

MÃosAoBRA,
S E'N 1-1 O, R E·S
fOonclw4o dG 1.· pdgj_)

ser reconhecida como a única

adequada, por ser a que se merece,
creio ter algum interesse pôr em

confronto, 'ainda que muito ràpída­
mente, as duas soluções para o

«problema português» em tudo o

que, de alguma forma, se prende
com o urbanismo.
Chamaremos solução a c t i v a ,

aquela que se atinge por méritos

próprios, mobilizando príncípalmen­
te todo o potencial humano e devi­

da, portanto, ao esforço português.
.

A solução activa é pois uma selu­

ção nacional.
Qualquer solução que, embora

apoiada nas vantagens naturais da
nossa terra, se ponha em 'marcha e

caminhe accionada pelo esforço dos
homens de outros países será uma

«solução passiva».

"
•

os seus "BrODa

A distribuição da população acti­
va pelos três sectores (primário,
secundário e terciário) cotejada
com as parcelas do Produto Nacio­

nal respeitantes aos valores atri­

buído ao Produto Agrícola e con­

sentido ao Produto Industrial, des­

de há muito evidencia que a maior

parte da população (a que se apli­
ca na actívídade agrícola) vive em

regime de escravatura económica.
Para que os valores dos produtos

- agricola e industrial - Viessem

a respeitar a repartição da popu­
lação actívà pelos respectívos sec­

tores, a «solução activa», a meu ver

e para o nosso caso seria; na inten­

sificação ãos serviços ao nivel con­

celhio e no escalão regional.
Este acréscimo de serviços, con­

seguido nos diversos concelhos e

regiões a partir da população acti­

va do sector primário, contribuiria
para aumentar o nivel de vida dos

mais desfavorecidos, ao mesmo

tempo que, pelo aumento geral do

poder de consumo, impulsionaria
as actividades do sector secundário.
A rarefacção da mão-de-obra na

actividade prímáría, encaminharia,
gradualmente, a agrícultura para
o regime do máximo rendimento

por homem, por meio de utilização
de novas técnicas de exploração
agrícola, da mecanização e de pro­
cessos de racionalização levando ao

emparcelamento segundo normas

de produtividade.
O acréscimo de serviços ao nivel

concelhio e regional conduziria a

uma planificação com audiência, de
todos os ínteresses e actividades
em causa e por forma a serem res­

peitados não só todos os interesses

gerais (nacional, regionais e con­

celhios) como a hierarquia que deve

existir entre esses interesses gerais.
Então, os 'vastos recursos âo

País sob o ponto de vista turístico
ficariam colocados ao serviço do
bem comum.
Esta, a meu ver, a «solução

activa».
Analisemos agora as diversas

fases da «solução passiva», em

curso:

1.0 - Emigração maciça da mão
de obra mais qualificada.

2.° - Imigração de capital, com

maior atracção e fixação para o

menos empreendedor.
3.° L Afluxo de capitais - a co­

berto do turismo - para a espe­
culação com terrenos, desviando-os
de «fins produtivos».
4.° - Rotura da economia agrí­

cola, por virtude de aumento de

salários, diminuição do rendimen­
to da mão de obra, ausência de

I capitais para as reconversões, de­
: gradação dos preços dos produtos
por desiquilíbrio entre a produção
e o consumo,. com relevo para a

carência de organização que per­
mita presença no mercado externo.
5.° - Complemento do apetrecha­

mento turístico - ainda' em fase
embrionária - como. elemento bá­
sico para a' economia do País.
6.° - Renascimento da produção

agrícola com base e para apoio à
Indústria'Turística.

7." - Alguns produtos (vinho e

frutas, por exemplo) ocupam, fi­
nalmente, o seu ltlgar próprio no

mercado externo.
Por mim creio que percorridas

.já, ou quase, as quatro primeiras
fases, estamos chegados à altura
de enfrentar, resolutamente, as três
últimas.
Mãos à obra, pois, senhores ..

Setembro 1964-

JORGE BARRADAS CORREIA

OS c. 1. 1. NO ALGARVE
Foi exonerado, a seu pedido, o opera­

dor do quadro de reserva sr. Armando

Vasques' Torres Furtado, de Alcanta­

rilha.

entupir umas humildes sœrçetas que,
bem entendido, nada têm com a ques­

'tão, e tronetormar a Rua ,Almirante

Reis num autêntico lamaçal. Enfim ...

feitios. "

.

Mas - Bureka - nem tudo está per­

dido. Não que O flUo de S. Brás já
esteja ajardinada, não que os seus

acessos estejam arranjados, não que ...

(ainda queriam mais?!). Já lá se en­

contram na parte mais a leste e pr6xi­
mo dá igreja, umas simpáticas pedras,
dispostas em triângulo que, sem ser- Como grande centro de veraneio que'
mos adivinhão, pretendemos que e,las é, Monte Gordo, possui já a animaç(fo
pretendem ser, mais ou menos, o pre- nocturna que caracteriza os meios cos­

tenso contorno de um hipotético jardim. mopolitas vmportantes, numa movimen-

Porém, é bem possível que também tacão que abrange ZaTgas centenas de

essas se aborreçam e desatem a andar pessoas. Nesta, ocupa lugar preponde­
por aZi abaixo, à procura de outro piso, rante a nova Residencial Catavento,
s6 porque, enfim:.. feitios ... ,

nin- que reforça as suas funções de modelar

guém se resolve a mandar ali plantar unidade hoteleira com um restaurante

umas florçnha« que lhes façam com- de li,thas modernas e um belo terraço­
panhia. -«dancing», o qual, sem desnecessárias
Este estado de coisas não é, temos exigências de etiqueta, nem a exorbi­

de convir, o mais aconselhável na época tância de preços que as excelências do
de franco desenvolvimento tUTistico que local poderiam justificar, proporciona
atravessamos. E não é porque o Alto a quem o trequenta ambiente bastante
de S. Brás, além de constituir um bom agradável.
miradou,'o da cidade, é principalmente De assinalar, a quem visite a Resi­
acessível por duas das mais tipicas, dencial, a, interessante exposiç(fo per­

quão antigas, ruas de Tavira, as Co- manente de objectos de cunho regional,
rugeiras, Grande e Pequena, de seus na confortável sala de estar, e a vista
nomes. I que se abrange do terraço e que de noi-
Ora um turista que parta da Rua te nos dá de Monte Gordo uma pers­

Almirante Cândido dos Reis, a admirar pectiva curiosa e inédita.
a beleza das reieruiae ruas, certamente '

não vai ficar bem" impressionado com

o desolador aspecto do local, mesmo

que o seu «feitio» seja benev_olente.
Perguntamos: não seria possível,

transformor o Alto de S. Brás, no alme­

jado jardim?
PJ que, além de valoTizar, sobrema­

neira, a cidade, contribuia-se para evi­

tar que parte da populaç(fo local faça
do mesmo, escoadouro público, dando

origem a aoumulaçõe» de detritos, cuja
consequência nem 'vale a pena referir,
porquanto é fãcilmente descortinável.
Enfim. " feitios ...

1()()

34
Oriellt.dora A ....dea M. CoelLo

Avellida OUveaça, 119.:1.° -Faro

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

barracas e tal gente pode1'iam prestar
em alguns pontos estratégicos da vila,
nos meses de maior movimento, a tan­

tos automobilistas estrangeiros que por

aqui vemos pm'didos à entrada ou no

emaranhado de ruas «iguais», procuran­
do em v(fo a placa elucidativa ou a pes­
soa prestível que os encarninhe. - S. P.

Continuação
(16)

TRATADO I. SAlDA. L

(19) Não 19-14 si 1&-14. B. 13-18 y é
o mesmo.

(20) Não 18-14 si 23-20. B. 12-16, 19-

-12; B. 8-15, 20-11; B. 7-21 y se ganha.
(21) Não 23-20 si 24-20. B. 150-24,

18-14; B. 7-11, 14-7; B. 4-11, 23-20:
B. 12-15, 19-12; B. 8-15, 20-16; B. 3.-7,
21-23; B. 13-18 Y se ganha.
(22) y se quando 9 y 8. não 18-14 si

19-14. B. 7-11, 14-7; B. 4-11, 23.-19;
B. 12-16, 19-14; B. 11-15 y 15-19 y se

ganha.
(23) Não 19-14 si 27-23. B. 8-12, 3Or27.;

B. 11-15, 19-14; B. 15-19, y assim pode
ser emp.
(24) Não 30-27 si 19-14. B. 12-15, 14-7;

B. 3-12, 23.-19; B. 16-20, 19-14; B, 12-16
y 15-19 Y se ganha.

(25) Não 23-19 si 18-14. B. 13-18, 22-13;
B. 9-18 y 18-21 vai a dama, y se ganha.

OUTRA REVOLTA
A jogada 10. da revolta passada, quan­

do 9. y 9. não 25-21 si 23-20. corno se

segue.
(26) B. lOr14, 23-19; B. 14-23, 28-19;

B. 9-13, 32-28; B. 13-17, 28-23; B. 5-1Q,
21-18; 1-5, 18-13; B. 11-15, 25-21; B.

,5-9, 29.-25; B. 9-18, 21-5; B. 2-9, 23-29;
B. 6-11, 20-16; B. 9-13, 25-21; B. 13-18,
y se ganha.
(27) Não 25-21. si 19-14. B. 11-18, 26-

-21; B. 17r26, 30-14; B. 15-20, 24-15;
B. 12-26, 14-10; B. 26-30 y se G.
(28) Não 26-21·si 31-28. B. 3-6 y se G.
(29) y antes de jogar 26-21 se desse

a comer o peão de 24 à 20. B. 15-24, 26-
-21. B. 17r26, 30C14; B. 7-11, 14-7; B.

4-11, 16-7; B. 3-12, 22-18; B. 13-22, 27.18.

B.

(Continua)

acuse

B,,,. de.ettlt.o ","fr. �m_ por­
m6tl07 unta complt.'%o rede ....6TVOSO

do eéreb-ro, tt.O ouaJ rebentou ·U'ft'U¡

delica.dtl fibril 'l8TV08B

Se está de nerfeit,e saúde. nãó �e irrita por pequenas
coisas. Mas SP ,.,. «nervos» começam a comportar-se
de maneira estranha, at" mesmo as pessoas de bom génio
'<perdem a cabeça» .. se lI"rltam fàcilmente. A verdade
é que não pode controlar flem- tem culpa desse mau

génio. Os culpados sâo os neryos!

COMO ACTlJ-A O SANATOGEN

Dos processos de crescimento e actividade normais
das células nervosas depende o funcionamento
regula,' do seu sistema' nervoso. Se as células não
estão f< receber toda a protein? e fósforo de que
precisam, «morrem de fome». O Sanatogen fornece­
-lhes thda a proteina " fósforo que elas necessitam.
Por isso o Sanatogen '{mpara o crescimento e

desenvolvimento normal das células, facilita o bom
funcionamento do sistema nervoso, suprime o cansaço
e o esgotamento e restitui a energia nervosa perdida.

Recomendodo pelos médiC05

O Sanatogen é receitado por
mais de 25.000 médicos
estrangeiros aos seus doentes.
'Nenhum outro produto lhe
pode dar o que o Sanatogen

-

_. ,contém e ensaios clínico sob
supervisão e controle médico
demonstraram que o Sanatogen
melhora a .saúde de qualquer
pessoa.
Por isso. experimente o

Sanatogen.

Para todos 05 formos de ,(nervos»

Os ,enervos» podem manifes­
tar-se de várias formas:
irritabilidade. insónia, de-
pressão, preocupações ,

exageradas, quebra de energia,
cansaço permanente e até
indigestão, por vezes.

Sanatogen fortalecÉ!ildo os seus

nervos" ajuda-o a conquistar
a «antiga forma» e a gozar
a vida sem aborrecimentos.

Sanatogen
THE PROTEIN NERVE TONIC

p'eça ainda hoje uma embalagem de Sanatogen na sua farmácia,
ou para:

O I E S E - Produtos Oietéticos, Lda_

Pioneiros em Nutrologia Social e Dietética Aplicada
,e Alimentação Racional

Rua Camilo Castelo Branco, 31-3.° - Telef_ 730373 - LISBOA-¡

_,

'lED_OS 110 AIlGAIIVm
VENDEM-SE

Acabados de construir junto de praias, estrada nacio­
nal e em Vila Real de Santo António.

Ver e tratar com JOSUÉ RODRIGUES ROSA, Rua do
Brasil, 27 - Vila Real de Santo António.

foi distribuído

••emana finda
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o melhor sortido encontram V. Ex:" na CASA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ral da Portl de Portoual. Z7 (aovas instalathsl· TalalaD'S m-Elllb.182-lesid. - LAGOS. Remessas para tido o PIis

EXISTE, sens�velmente a nordeste da ! poções, vai e zás . .. toca de empu1'1'ãr
n08sa cidade, uma extensa zona a a areia por aquelas, Tuas abaixo, indo

que, não se sabe bem porquê, e também
não interessa para o caso, se co.nven­

qionou denominar Alto de S. Brás.

Este é constituído pela zona habita­

cional p,'opriamente dita e por uma

área de largas d1lm.ensões em que ape­

nas se vê a igreja hom6nima, um posto
trometormoãor de electricidade e três

grandes árvores cuja utilidade não está

ainda bem definida, porquanto são uti­
lizadas para os fins'mais dispares, co­

mo, por exemplo: pendurar roupa a

secar, balouço, aliás perigoso, para

crianças, garagem (de Verão) para auto­

m6vei'S, etc., etc....

Ora tudo isto era banal se. '. pois
otero, se aquela zona e seus acessos se

não encontrassem ,arcaicamente cuida­

dos, o que lhes dá o ar carrancudo de

gato a quem, em Janeiro, um «s6cio»

impede de dizer, melhor, de miar, uns

-galanteios a uma digna representante
(lo sexo fraco (?) lá da sua (dele)
espécie.
Mas que grande centraste, por exem­

plo, com, o Alto de Santa Maria, sempre
sorrindo po,' cima do seu bonito, qu(fo
'bem cuidado jardim! Enfim... fei­
tios.. .

'

,
Porém não o acusemos porque talvez

ele tenha razão. E senão, vejamos:
- salvo erro, em 1963 foi o mesmo

mandado ca'Var e limpar conveniente­

mente de pedras e outras' impurezas,
:para semear beterrabas e arranjar pas­
tagem para carac6is ... perdão, para

«plantaT» um jardim.
E dizemos isto, porque foram para

Id mandadas grandes porções de urna

.espécie de areia negra cuja finalidade
devia (aproximadamente ... ) ser essa.

Mas, sucedeu o imprevvsto - o Inver­

'no, aquele sujeito impertinente que, se

não estamos errados, aparece todos os

anos por alturas de 23 de Dezembro,
costuma fazer-se acompanhar de umas

chuvadas que, com a 'maior sem-cerim6-

nia, deita para cima do parceiro.
E ainda não é tudo: como se não lhe

bastasse ferrar-nos, aliás com toda o

carinho, umas grandessissimas consti- R. SILVA

Il��lrl�S 1�lt lrl�III�ltN��
EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRU­

çÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANIZAÇÃO CI
ÁGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS-
FALTADAS.

.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER-

I QUE, 67 - TELEFONE 791 - PORTIMÃO.
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'TODAS AS TINT4

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

TRAY DO GIESTAL, 4 (ô R, Aliança ,OperófIO)
TEL 637106--LISBOA·3


